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-O Escritório de Pesquisa Econ8mica Aplicada (EPEA)
ào Ministério do Planêjamento, empenhado n� elaboraçãó do. Pla.� 
no Decenal de Desenvolvimento Sócio-Econômico, está divulgan­
do 9nte documento de' autor:i.a de Jan Auerh�n, do International
Institute for labour Studies, de modo a tornar conhecidas as 

• metódoloe;ias de planejamento de educação, treinamento ____ e mão-de-
-obra mais usualmente adotadas presentemente. -Trata-se de UJ'l}_

trabàlho de síntese extremanente Útil e interessante, lie;eira­
rnente adaptado, na tradução para o português, pelo setor de
Educação do EPEA, da sua obra"Lectures on the Labour Force a.nd
1 ts Employement", Genebra, 196Ji .•



Introdução 

Neste estudo será feito um esfôrço para examinar _ 
o desenvolvimento dos recursos humanos em confronto com uma

visão. de profundidade do desenvqlvimento econ8mic.o.Na. primei-

ra parte, métodos e técnicas de planejamento dos recurso·s hu­

manos serão discutidos, dando-se cspecia1 atenção à estimati�
·va das necessidades futuras da mão�ae-obra para o desenvolvi­
mento econ8mico. Entretanto, inicialmente., mostrar-se-ão al­
guns argumentos s8bre a necessidade de uma política nacional
de mão-de-obra, integrada com o plano geral de desenvolvimen­
to. Na segunda parte, s�rão examinados problemas de planeja­
mento da educação, tendo em·vista as necessidades de mão-de­
-obra. Finalmente, a terceira parte será dedicada ao planeja-'
mento do treinamento profissional.

1. Necessidade de uma Política Nacional de Mão-de-Obra

A riqueza de·qua1quer nação depende tanto.do de­
·_ senvolvimento dos recursos humanos

.,
quanto do , desenvolvimento

dos recursos materiais. O proc�sso de desenvolvimento A econo-
mico.está lntimamente ligado ao desenvolvimento dos recursos 
humanos. Esta ligação é múltipla, e a interdependência e mú­
tua. O desenvolvimento econômico gera novos empr�gos, assim 
contribuindo para um melhor uso dos recursos humanos disponí­
veis; medidas para incrementar emprêgo tendem,também,·- perm!_ 
necendo constantes as outras condições - a promover o cresci­
mento econômico. Ao mesmo tempo, um� das condições básicas P!. 
ra o crescimento ecqn8mico é o desenvolvimento de uma :r8rça 

de trabalho qualificada, que só pode ser alcançada por via da
' 

. . � � 
educação formal e do treinamento; por outro lado, o desenvol-
vimento econômico·cria recursos financeiros e materiais para 
o desenvolvimento da educação.

O papel que o'desenvolvimento dos recursos huma­
nos desempenha no crescimento econ6mico e o complexo padrãore 
interdependência entre o desenvolvimento de recursos humanos 
e materiais tornou �nevitáverpara os países que tenham ado't!, 
do planos para acelerar �eu.crescimento econ8mico,possuir uma 
política nacional de mão-de-obra. 

Qualquer país enc�ra perpetuamente a necessidade 
de adotar medidas implicando - direta ou· indireta.mente - em d!:_ 
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cisões de diversas naturezas sôbre mão-de-obra. Estas medidas 
podem ser, por exemplo, a alocação de funqos em um dado pro­
jeto de irrigação ou a decisão ?e construir uma usina siderú:: 
g�ca; pode ser a adoção de metas de longo prazo para o desen­
volvimento; pode ser também uma decisão de construir uma uni­
versidade, uma decisão s8bre· impostos, tarifas, ou política 
monetária, etc. Freqilentemente, as conseqilências sôbre a mão­
-de-obra, destas ou de medidas similares, não são claramente 
compreendidas; mas mesmo assim, elas são tomadas eXclusivamen_ 
te sob a luz de problemas particulares e, portanto,eem nenhu­
ma preocupação em encontrar a melhor solução do ponto de vis-

, 

ta dos recursos humanos nacionais. 
O objetivo de uma política nacional de rrio-ce-obra 

pode ser de�crita como a elabora�ãp de uma estra�éeia geral 
integrada do desenvolvimento dos recursos. humanos como uma 
fonte importante do desenvolvimento econômico social glcbal. 
Nasce 'ª'_ssim a pos5:ibilidade não só de estudar as implicações 
de mão-de-obra das várias medidas adotadas - não apenas na r� 
solução de -�asos p�rticulares do ponto de vista dos objetivos 
nacionais-- mas, principalmente, procurar caminhos e métodos 
mais eficientes no uso e desenvolvimento dos recursos humanos 
nacionais em consonância com as metas admitidas para o cresci 

, . . 

....... 

mento econômico. 
A implementação de uma política nacional de mão­

-de-obra exige planejamento de mão-de-obra e planejamento ed!!_ 
caciona.l que, em paises em desenvolv:i.mento, se reveste de es­
P.ecial importância, dada a existência de desempreeados e sub­
empregados· em larga escala. 

Q,ualquer planejamento, independentemente das dife 
renças em conteúdo, forma e técnica, inclui, geralmente,3 po!!_ 
tos principais: 

a) Análise concludente da situação atual, isto é,.
dos recursos existentes e aua distribuição{diaenóstico)inclu­
indo uma pesquisa das necessidades e eventuais excedentes; 

b) Um ajustamento de objetivos para o desenvolvi�
mente futuro. �stes objetivos devem ser, em principio,idênti� 
cos a uma solução Ótima sob as condições dadas.Na prática;en­
tretanto, são, na maioria das vêzes, apenas aproximações do -
"ótimo"; 

e) Uma apresentação de caminhos,métodos e instru­
mentos para atingir os obje'b.vos. 

... 
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_!stes planos também se refere� al planejamento de 
mio-de-obra e ao planejamento educacional. 

Por planejamento de m!o-de-obra entende-se plane­
jamento para utilização dos recursos humanos existentes,com o 
objetivo de s.e atingir o pleno emprêgo e de prover as regiões 
em desenvolvimento e as ind�strias com mão-de-obra, adequada 
quantitativa e qualitativa.mente. 

Por plan!J��p.�o educac!onal entende-se planeja­
mento para o desenvolvimento de facilidades educacionais, com 
o objetivo de assegurar o crescimento da economia com pessoal_
habilitado e altamente qualificado e de atingir as possibili•

, 
. . 

dades de maximo desenvolvimento do potencial humano.
A análise da situação �tua1 no C8Jli>O dos recursos 

humanos deve incluir os seguintes itens: 
a) Fat8res Demográficos.
b) Emprêgo e Desemprêgo
e) o s�stema de educação_ formal. 
d) O sistema de treinamento vocacional e educação

de adultos.
a).A análise dos fat8res demográficos refere-se� 

população total e suas características: estruturá etária, se­
xo., c:oncentração rural ou urbana. ·taxa de crescimento vegeta• 
tivo, nligração, distribuição ·geográfica, nível educacional�Em 
têrmos gerais, cªda análise deve conduzir a atual e .potencial 
oferta de mão-de-obra; 

b) Pesquisa de emprêgo e desempr$go _refere-se $.
fôrça de trabalho ou população econ8micamente ativa. Deve in­
cluir, ao menos, tÔda a popúlação trabalhadora civil.O número 
de desempregados (se possível com números que caracterizam . o 
.subenpr8zo) e a dis�ribuição da :rô:r:_-ça de trabalho por seto­
res de atividades ec�n8micas, por níveis educacionais e por 
sexo devem constar d� análise. 

e) A aná1\�e do sistema de educação formal requer.
no mínimo: 

i) - Taxas �e escolarização nos 3 níveis educaci2,
nais - PrimárioL. Médio e Su.periór. 

• ii) - NÚínercs que indiquem a deserção escolar.
iii) �- Relações alunos-professor.

·' iv) - ·Número· de profes.sôres e seu nível educacio-
nal. 

v) � Estimativas do Custo total • _da educaqão · em
seus diferentes níveis� do ponto-de-Yista do individuo e da 



sociedade. 
d) 1\ anál�se do sistema�.de treinamento vocacional

e de educação de adultos deve dar urna idéia geral da exten­
são., tipo e nível dos esquemas de ensino e treinamento dispo­
·n!veis :fora do sistema de educação :formal.

A.formulação de metas e objetivos.�e caminhos.mé­
todos e instrur:1entos., será feita adiante.

2. Ccncei to e pbje,tivos dos Levantamentos de Mão-de-Obra

Os levantamentos de mão-de-obra são instrumentos 
básicos do planejamento eduçacional e de mão•de-obra., extrema­
mente úteis como base de avaliação da oferta e procura de mão 
•de.obra e. portanto., do grau de utilização dos recursos hu­
manos disponíveis; servem para identificação de eventuais ne­
cessidades e excedentes, para ação prática na área do desen­
volvimento econômico., de planej·amento educacional., previd@ncia
social, orientação vocacional., etc.

No sistema de levantamentos de mão-de-obra., o mais 
importante é o levantp.mento nacj_onal azrer,ado de mão-de-obra 
que contém.,.além do número total da população.,montantes de re­
cursos era mão .. de-obra, de um la.:lo., e montantes da distribuição 
da mão-de-obra, do outro. 

Os quantitativos de recursos de mão-de-obra.a fôr, 
ça de trabalho potencial. são analisados em 2 grupos básicos: 

a) População em tdade de �rabalhar:
Os lirni tes inferiores e superiores são .tomados em

seral como 15 anos e 65 anos de idade. O limite inferior é 
tomado em funçlo do limite máximo de idade de escolarização 
obrigatória. O limite superior depende do limite mínimo de 
idade adotado pelas entidades de previdência social. 

Para o Brasil o EPEJ\ - Eocritório de Pesquisa Ec2 
n8mica Aplicada do Ministério do Planejamento - tem utilizado 
como os respectivos limites. 10 e 65 anos .. 

b) Pessoas maiores de,65 anos ainda trabalh�pdo.
A distribuição da mão-de-obra ·mostra a utilização

dêsoes recursos. Encontram-se tais informações em 3 grupos: 
I) Pessoal empreeado (assalariados e empregados

que recebem honorários) na economia nacional: totais e subdi­
visões de acôrdo com os diversos ramos de atividades ·econômi• 
cas. 

sistema.de
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II) Estudantes dentro do grupo em idade de traba­
lhar, com freqilência escolar obrigatória. 

III) Outra parte da população do grupo em idade de
trabalhar não incluída em nenhuma das duas subdivisões acima. 

Todos êsses números no levantamento de mão-de­
•obra serão analisados de acôrdo com períodos apropriados de 
tempo (anos precedentes, ano corrente. período planejado). 

Além d�sse Balanço Nacional Ag:reeado· de Mão'.""de� 
-obra outros tipos de levantamentos de mão-de-obra serão usa­
dos:

a) Levantamentos. Regionais de, Mão-de-Obra: indi•
cando os recursos de mão-de-obra e sua distribuição em cad� 
região econômica; os n:úmeros de mieração da região considera­
da devem ser incluídos (emigração�- imigração) .. 

b) Levantamento de Mão--de-Obra gualif'icada: indi-­
can-ª_o a oferta e a procura para diferentes categoriais de mã2,

-de-obra qualificada e altamente q�_al�ficada.
e) Leva11�mento de mão-g�ra para cada, divisão

e subdivisão de Ati-,•5.dade econômica: indicando. o atual .número 
_________ ....,;,,....�.;...------.....,. .... ______ _ 

de mão-de-obra, tendência histórica do ·emprêgo,e P,,revisões de 
eptpr�ao para o ano-meta, para cada divisão e sub-divisão de 
atividade econômica, servindo como base para identificação de 
necessidades ruturas ou eventW1is excedentes. 

d} Levantament� do potencial de recursos de mão­
-de-obra: indicando o potencial de novas entradas na fôrça de_ 
trabalho de diferentes pontos (jovens que terminam seus cur­
sos, mtLlheres que não participam� fôrça de trabalho,etc.) e 
o potencial Qe perdas da f$rça de trabalho devidas a aposen"t!_
daria, morte, etc. servindo para identifica�ão de provávei�
mudanças no tamanho da.f6rça de trabalho no período programa­
·º-º• Dn _outras palavras, o Dalanço Nacional. _Aeregado de Mão-d�
-Obra nos dá o total de recursos de mão-de-obra e sua distri­
buição; o objetivo dos outros levantamentos mencionados e ap�

' 
• • 

N 
• 

_,_ _s._en�r a mais detalhada avaliaçao da oferta e demanda de mao.�_

-de-obra,. de acôrdo com suas principais caracterís.ticas: dis.­
tribuição geográfica, n!veis educacionais por ramos de ativi­
dades econ8micas. entradas e perdas., etc.

Problemas da Estimativa de Necessidades de Mão­
-õe--Obra 

t bastante claro que o planejamento educacional e 



de mão-de-obra deve estar integrado com o planejamento econ8-
mico (planos de desenvolvimento de curto e médio prazo),ou ao 
menos deve estar baseado em algumas previsões de crescimento 
futuro da economia como um todo e divid�do por ramos de ativi 
dade econômica. 

Ura plano de longo prazo de desenvolvimento,razoà­
velmente detalhado e digno de confiança, é o melhor ponto de 
partida para o plane,iamento educnciona.1 e de mão-de-obra. • 

Estas categorias deyem corresponder aos diferen­
tes níveis do sistema educacional. Com a finalidade de 
f'azer possíveis comparações internacionais. é aconselhável 
usar-se a duração média do estúdo como unidade de medida. 

A idéia que sustenta a classificação adot.a:da 6 a de 
que a unidade de medida é a duração (usual) média da educação 
a partir do nível da escolarização compulsória.Isto significa 
que a conclusão da escolarização compulsória é considerada c2_ 
mo o nivel zero,da escala·educecional. Entretanto,esta clas­
sificação pode ser fàcilmcnte convertida em qualquer outra, 
usando-se como unidade de medição a duração média ·da educa­
ção. A. justificativa para o fato de que apenas a educação 
além do ní.vel de escola compulsória seja tomado é apenas de 
ordem prática; tão cedo quanto a escola compUlsÓria o seja 
realmente para tôda a juventude. sua extensão além dêste pon­
to é determinada por outros fatôres que não somente os econô­
micos, por exemplo, pelo crescimento demográfico (número de 
alunos) e por considerações pedagór;icas (currículos, técnicas 
de ensino, etc.). 

O planejame:1to de mão-de-obra e educacional, con­
cernentes respectivamente aos aspectos qualitativos e quanti­
tativos do desenvolvimento dos recursos humanos estão 1ntima­
mente inter-relacionados, as possibilidades de obter-se ple_no 
emprêgo estando, em mui tos c2,sos, dependente do desenvolvimen, 
to da educação e vice-versa. Por exemplo, a maioria dos paÍ-· 
ses desenvolvidos defronta-se, ao mesmo tempo,com dois probl!:,_ 
mas de mão-de-obra: o excedente, e portanto desemprêeo ou 
subemprêgo de trabalho não especializado, e a diminuição - às 
vêzes bastante grave - de mão-de-obra especializada e espe­
cialmente altamente especializada nos campos técnicos,cientí­
fico, empresarial, educacional e outros. 1\ dlminuição da rnã2_ 
-de-obra especializada é um sério obstâculo para o crescimen­
to econômico, sendo assj_m urna das causas do desemprêgo e do
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subemprêgo. ,.1.\o mesmo tempo, o desernpr8r;o em larga escala po-
. de ser em alr-�ns casos um flério obstáculo para o desenvolvi­
mento da educação: um howem· desempregado rara.n!cnta está: apto 
a dar a seus filhos una educação adequada e., em qualquer caso, 
a fa.l ta de oportur!5.dadcs de emprê�o é frcqUentemente um pés­
simo est:1mulo _ _para a educação. 

III·- Pa:ra o ;?lanejame�ito das i.1ecessidades educaci2, 
na.is e de mão-de-obra, a r8rça de trabalho de 
un país pode· ser àJ.v�i.dida em categorias bási­
cas por padrões educacionais. 

O intervalo de __ tem_po requerido para o conhecimen­
to das necesstdades de mão-de-obra especializada é determina­
da não pela totalidade da duração da educação mas apenas pela 
duração. da educação ao nível da escola compulsória. 

As categor:tas básicas usadas podem ser as see;uin­

tes: 

a} Trabalhêdores não qualificados
treino além do nível da escola
com treino não exce_dendo a .uma

b) Trabalhadores semi-qualificados

(sem nerihum 
COlilpulsÓria ou 
semana): 

(possuindo um 
certo treino vocacional., soi)retudo al tament�_ 
especializados e portanto de-horizonte restri­
to., usualmente obtido era serviço, não exceden­
do lG meses}; 

e) Trabalhadores qualificados (possuindo um trei­
no vocacional metódico e completo,sobretudo na
:fo:cma de aprendizagem; a duração de seu trei­
namento é usual1;1ente de 2 ou 3 anos);

d) Trabalhadores com educ�ção s�cundária coraple�
diplomados de vários. tipos de escola ��cundá�
ria - geral, técnica, comercial, etc. ... a du­
ração de sua educação.� de 3 ou 4 anos além do
nível da escola cor,1pulsória);

e) Trabalhadores com educação superio::r incompleta
(das várias escolas de nível pós-secundário,
que dão cursos de curta duração em um ou dos
semestres) .A extensão ;Ie um 'curso é 3 ru 2 anos ..
além do n!vel secundário e, portanto, 5 a 7

. ,  - \ I  • """' • , anos ale1:1 do nivel de educaçao compulsoria;
f) Trabalhadores cor,1 educação uni versi tá.ria com­

pleta (a extensão dos cursos universitários é



ao nenos de 4 anos e freqHentemente de 5 a 6 
anos; a extensão total da educação desta cate­
goria é, portanto, freqüentemente de 8 a 10. 
a.nos além do n·:tvel obrigatório de escolariza­
ção, no ce.so exemplificado aqui, de 9 anos. 

g) Trabalhadores com diploma de pós-gradua�o
(com pelo -menos 3 a.nos de educação além do
nível universitário principalmente para traba­
lhos de pesquisa • a extensão total da educa-

. ção desta. categoria.é de pelo menos 11 ou em 
muitos casos 12 a 14 anos além do nível obriga 

-

tório de escolarização. 
Estas categorias são, além disso, subdivididas de 

acôrdo com os diferentes tipos de escola e campo científico. 
bbviamente. em outros países, tal· "cla.ssifi�áçã()_ 

pode ser algo diferente de a.c8rclo com a estrutura . educacio- -
nal. 

Outro fator que influenc:ta a escolha da. classifi­
cação da :r8rça de'trabalho por n!vel educacional é o coi;iceito 
geral e a complexidade do planejamento educacional e de mão­
•de-oi:>ra. 

Na maioria dos países o planejamento educccionàl 
está relacionado apenas à. educação formal e exclui todo o tre!_ 
namente em serviço. (ignora-se a.s categorias !. e p_). 

Em princípio :Isto nãc é correto,pois um programa de
extensão do trelnamento em ser�-ço .pode ser. em alguns casos, • 
um substituto para escolas vocàcionais -e é muito -imp9rtante 
estabelecer uma íntima colaboração entre as instituições em-· 
pregadoras responsáveis pelo treinamento em serviço e as.aut2, 
ridaàes escolares responsáveis pelas escolas vocacionais de 
outros tipos de.educação formal. Voltar-se-á a·êste ponto na 
terceira parte. Entretanto,. o treinamento vocacional das-duas

categorias mais baixas (a e b_) é também ou inexist�nte ou tão

pequeno que conhecer as necessidades de trabalhadores nestas 
categorias não é difícil nem exige muito no planejamento edu­
cacional. Portanto, do ponto de vista do planejamento educa 

• 
-

cional e de mão--de.:.obra. (mas, certamente, 

·ta especial do treinamento) estas duas
ser :fàcilmente ordenadas conjuntamente

não do ponto-de�Vi!!, 
categorias pode�

\ 
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Como um niinimo, wna classificação da fôrça de tr.s 
balho pelos n{veis educacionais pode incluir as seguintes cat;_g 
gari.as. 

a) trabalhadores não espec�alizados e semi-especializados;
b) trabalhadores especializados com um completo treinamen

to vocacional (ou seu equivalente); 
c) trabalhadores com educação secundária completa (geral,, . tecru.ca ou outra); 
d) trabalhadores com educação universit�ria_completa (jun­

tamente com aquêles que· possuam um diploma de p�s-graduação). 
Dentro das categorias "cn e 11au > diferenças podem 

ser feitas, pelo menos, entre educação "cientifica e· técnica" e 
11 ou tras11 • 

IV - Segue-se neste exame das categorias de mão­
-de-obra, pelos ni veis educacionais, que as necessidades do 
crescimento econômico de mão-de-obra altamente qualific ada po­

dem ser obtidas, apenas atrav�s de um planejamento a longo pr,§_ 
zo. O intervalo de tempo requerido para o planejamento da edu­
cação e treinamento para o preenchimento dí:l demanda de mão-de ... 
-obra especi&lizada varia de ac&rdo com diferentes categorias.
Para o planejamento do treinamento de trabalhadores especiali­
zo.dos (por exemplo, com Uin completo treinamento vocacional) um
período de 5 anos� inteiramente suficiente, mas para o plnne­
jamento da educação da mão-de-obrn (Ü tamente especializada (ni

, t ; , . vel universi tario) Uli1 periodo bem mais longo e necessario.
Al�rn disto, muitos pélises adotaram o objetivo do 

pleno emprêgo como o alvo principal de sua poli tica econÔli.tica. • 
A ,> ' Aqui, de novo, êste intento e, na maioria dos casos, necessa-

riamente um·objetivo de longo prazo. 
Uma abordagem a longo prazo do planejamento educa 

cional e de mão":"'de-obrn deve,· portanto, ser .considerada como 
uma necessidade. tretas par2 o desenvolvimento futuro devem .ser 
traçadas pnro. um período de, no mínimo, 10 anos e preferl vel -
mente para de 15 a 20 anos e mo.is. 

Li.. H�todos de previsão de rs necessidades futuras de 
mão-::_c!,�o b rª-• 
Em principio, todos os nétodos que podem ser e e.§_ 

tão sendo usados para verificor as necessidades futuras· de mão­
-de-obra para o desenvolvimento econômico estão baseados na s� 
p.osição de que: 

a) h� uma Íntima relação entre o desenvolvimento econômico



e o tnmélnho e a es t1·u tura d8 fôrça de trabalho, e que 
b) êste reL:1cion.�rnent;o podG ser derivado, para o futuro,

dQ experiência passadn e pTesente. 
A suposição (a) é suficientemente confirmada pe­

lu pesquisa disponível e pela experiência prática e em qual-
' . t d ' • ,.. "' • - • b' quer caso o reconnecimen -o es-c;s suposir;ao e unw condiçao a-

• 1 "'1 • • t' �. ... "'+ • t • sica par2 qua quer o.na 1s e cien 11 ica o J.Çao pro ..,ica nes e com 
po. A suposiçno (b) pode ser consider&do como justificada pa­
ra o periodo de 20-25 nnos e mais. 

O::; problemas cri ticos envolvidos em qualquer dê.§. 
, 

tes metodos podem ser c�rncterizndos como se segue: 
a) considerQção dns futuras mudanças no volume total da

fôrçn de trwbolho e em sun composiç20 por divisões e sub-divi 
sões da a ti vida de econômica; 

b) consideI'l:ç'ão dz:s futurws nmdanças na estrutura funciQ
nCtl (ou ocupacional) du fôrça de trab<1lho; 

e). consider,::�çõ.0 dns futuro.s nuda11.ç;1s no montante de co-
�1-. • '"" • d " ~ 

/ 
... t' . Lu1ec1mem ... o requeri o pGro. 1unçoes e ou ocupaçoes 1p1cas; 

d) considernçno d&s futuras mudanças no processo educaci
1 d b d 1 " ~ 

- i-' • t t ona .e a or agem úe runçoes ou ocupaçoes °L,1p1cas e, por an o, 
na estruturo educac:Lono.l. dn fÔrçu de t rnbalho. 

:Resolvendo-se ês tes problemas critico.s, alguns mé 
todos repousam apenG.s sôbre estime, tivas� Jutros tentara de ri­
vnr as 1nudnnço.s futuras de tendências do pussaão (por exemplo, 
de 3 ntigos dados em s�ries temporais Ctc�equadas); de compara­
ções inter-firmas (por exmaplo, de uma análise da experiência 

� , 
das fnbr:Lcas m.cis éivan.ço.dns); de comparações entre países (por 
exeri1plo de uma an�lise de do.dos pc,ssudos e atuais de outros 
pai:::es mais avc:nç:idos); de uma análise da influênc.ia do desen 
volvimento tecnolÓgico nas necessidades de mão-de-obra, etc.

:&tesmétodos p:x:iem ser simples ou complicados;êles po

dem exigir dados estatisticos mais ou menos detalhados; alguns 
dêles requerem uma vasta pesquisa preliminar, enquanto outrosnão. 

V Ó rios m�toclos, atu61.u.ente sehdo usados po.ra a 
consideraçSo elas necessidüdes futur2s (';e m5o-de-obro. para o de 
sen.volvimento econômico podem, a grosso 1nodo, ser descri tos 
como se segue: 

11?_!:_odo basendo em _estimo. tivas �alificQ.das 11 dêi.s futuras 
necessido.des de mno-de-obra.--·•-.--���-----�-----�----�- ... ._ ....... - � �- , ...... ._,._..,.,,. ' � b "' • 1 t • A tecnico. usado. e tuo em umn comp e a pesquisa de 

" • � "', . ... . t t todas as raoricas e orgaruznçoes exis en es, ou umD pesquisa 
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em amostra. Os estabelecimentos são solicitados a estimar 
suas necessidades futuras de mão-de-obra total e sua compos1 
ção por niveis educncionais, tomando-se em con�a as mudançns 
esperadas de produção, de nível tecnol�gico, de tipos de pro 
dução ou serviços, etc. Os resultados obtidos são,então,com 
putados para tôda a indústria, para cada grande setor da ati 
vidade econômica e para a eco;10111ia nacional como um todo e 
sEo confrontados cori1 estimativas dos departamentos governa-

, 

mentais responsnveis por um dado rnmo de atividade econômica, 
de sindicatos, organizações profissionais, etc. 

�ste m�todo substitui, portanto, uma estimativa 
,. 

qualificada para uma ano.lise. Deve ser orú'atizado, entretan-
to, que uma estim3tiva qualificada, por exemplo, estimativa 

• 

, 

de pessoas ou grupo de pessoas que tenham Ufü solido conheci-
mento e uma vasta experiência pr�tica, não t de modo algum 
uma estimativa inteiramente arbitrárin. ;)0 lado disso, quan­
do a amostra � suficie1�temente grande, inexatidões p0ssoais 
são aplainadas huma certa extensão. Entretanto, depreende-9e 
da essência dêste m�todo que os resultados obtidos refletem 
as opiniões e concepções do momento e.tendem a subestimar as 
futuras modificações na estrutura educacional da fôrça de tra 
balho. Por outro lado, a vantagem dêste método repousa ernsua 
simplicidade e também no fato de que nõ.o requer dados esta­
tísticos detalhados e uma pesquisa preliminar; portanto, êle 
pode ser usado naqueles casos er:1 que dados estatísticos sufi 
cientemente detalhados não estâo disponiveis ou onde, por v� 

tv � 
• N rias razoes, metodos mais exatos nao podem ser usados. 

M�todo baseado na chamnq.a_':i_axa de sn turaçã·oº

�ste método�, sem dÚvida, o mais comumente usa 
do e melhor elaborado. 

pas: 
O procedimento constitui-se das seguintes eta-

� , . � 
1 •- por interrnedio de uma analise dernografica ,o 

, ,., suprimento total, provnvel, de mao-de-obra
para o ano-metal verificado; 

ii - baseado em projeções da atividade econômica 
e mudanças na produtividade de trabaJJ10 por 
setor econômico (que são derivadas dos pla­
nos a longo prazo para o desenvolvimento e­
conômico), o pleno emprêgo para a economia 
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como um todo, bem como para cada divisão e 
subdivisso do e:tividade econômica, é fixado; 

iii - a fraç'5o dD.s v�rias categorias de mão-de -
-obra especi8lizaàa (por nÍveis educacionais 
e grupos ocupacionais) na fôrça total de tr�

, bnlho (ch2mada tuxa de saturação) e computa-
da po.rn caàn divisão o subdivisão da atividg_ 
de econômica para o ano base; 

iv - o p-=.:sso seguinte consiste na estimativa de 
como convém mudD.r ostn taxa de saturação no 
por!odo planejado; esta estimativa� baseada 
em· tendências pac sGdas, na experiência das 
fÓbricas mais antigas, na avaliação da ante-

• ... t 1" ' i cJ.paçao dns mudanças ecns> ogicns e seu m ...
pc.cto na necessid[lde -de especialistas, etc; 

v - elas r,mdan(JD.S estimadas nD tax,::; de saturação 
pode-se deriv2tr a estrutura funcional (ou o­
cupncional) d2 fôrça do trabalho; 

vi - novcim0nte bo.soado em tendências passadas e

. A  • d r"b • • d no. exper:LGnc1a a.s a ricos mais avança as e 
levando-se em conta um desenvolvimento tecn.Q

lÓgico antecipndo, futuras mudnnças no ,mon -
tante de conhecimento requerido pnra funções 
(ou ocupações) tipicns e oventuo.lr:1ente no 
processo educacion2l de abordagem âe funções 
(ou ocupaçÕGs) tipicns são estimados; 

- Vii ,. f inalmento 1 8. Em tru turé educacional dn fôrça
de trabalho no ano-meta pode ser derivada da 
futur.:. c:st1�uturn funcional (ou ocupêJ.cional), 
juntnmente com mud2,nço.s es timad:� s no montan­
te da educ�ç5o requori�o para funções (ou o-

N ) _.. / • cupnçoes v1p1cns.

,, ' Um me·codo basicamente semelhante foi recentemen ...
te adotado pe1n OECD para o Projeto Regional do Mediterrâneo. 

' • 1 • d" t ' ' d ' t �-e-A princ1.pa v3n-c2gem os -e DlO "GO o consis e em ser um eiu oque
. • t , ' • ..., t t . ,. t 't d N ct' auito s1s emo.·cico. t.n re anto, mesmo os e me o o nao a uma

resposta f�cil e clara a todos os problemas. Particularmente 
êJ.o deixt, uma certa i:mrgem de estimativa ao resolver alguns 
dos problemo.s criticos 1:1.encionados anteriormente - considera­
ção das futuras 1:.mfümças na estrutura funcional da fôrça det!!à 
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balho, no montante de conhecimento requerido para funções tí­
picas e no processo educacional de abordagem de funções típi­
cas. 

tfétodo bnseado na ex_periência de fá12,z:iç__as-pi1Ôto 

Em mui tas indústrias, as chamadas fábricas-modê- , 
lo ou pilôto estão sendo construídas. Estas fábricas tem um 

- caráter mais ou menos e.Jtperimental e seu objetivo consiste em testar
condições norüw.is de produção, novas t�cnicas, novas máquinas
e processos, sua compatibilidad9 e seu efeito ecortômico. A ex
periência destas f;bric.ns pau.e também s0r usada para a verifi

• cução das futuras necessidades de m�o-de-obra como um todo • e
pelas ca te�gori: .. s educllcionais e ocup8.cionais. Supõe-se que a
indústria como Uii1 todo alcançnr� pelo· ano-meta o nível de de­
senvolvj_mento destas f�bricas-pilôto, o mesmo•nivel de p;odu­
tividade de trabo.lho (logo o nesmo montante de fôrça de trabil
lllo por unidade de produçã.o) e a mesmn estrutura da fôrça de
trabalho por níveis educacionais e grupos ocupacionais.

A vantageu dê ste método est� no fo. to de que a mai 
• oria dos problemas crÍ ticos rnencionndos ... especialmente a con

sideração d3_s 1:mdanças n.::i estrutura funcional da fôrça de trs1.
balho e no montante de conheci1;1entos requeridos para funções
típicas - são resolvidos pelG análise da experiência atual e
não por estimatlvas. Supondo-se que em cada indústria ou,

, . • "' 
mais especlfica1-:.1ente, n2s industrias mais importantes - estas
f.:Íbricas-pilôto e:;:::is tem re21li,1ente, que elns_ são realmente tí­
picas para ttda ê\ indústria ou pelo menos para é:\ maior parte
dela, porque seu ni•rel tecnolÓgico �· suficientemente progres-
sivo e que o grau de difusâo das experiências· destas fnbricasc
no futuro possn:-,1 ser E!.P roximadnmente determinadas, • então ê s te

" .me todo p::1re ce ser mui to pronis sór.
Irú'elizoente, tais suposições são, realmente, nu

mD.iori-2 dos easos, só parcialmente correta�. Outra desvanta­
gem dêsto mttodo consiste no fato de que a estrutura real da

A /f • J'lra ..., # ' • f orçéJ. de trz:.bé.üho na fabrica ri1odelo nao e neces�ariamente a
estrutura idenl, nw.s pode ser influenciada, por exemplo, pelo
baixo suprimento de algunms ca tegorio s de mão-de-obra. Entre-

A , , 1 t t_anto, este Betodo deve norma mente ser usado apenas como e,2 
te. 

i·"' d d 
~ • t • 

1 -1':i t "t d .!:-1e·co o a corn2arnçao JJl. . ..§..rnaciÇl_l1ªJ:. - eis e me -o o 
�, om certo gr::m, semelhante ao método baseado na experiência 



das fábricas-pilôto, com a diferença de que as conclusões con 
cernentes ao volume futuro e a estrutura da fôrça de trabalho 
são derivadas da experiência existente não das fábricas mais 
avançadas, ,mas de países num maior n!vel de desenvolvimento 
econômico. Pràticamente, êste m�todo implica numa análise da 
taxa de crescimento da fôrça de trabalho total; de sua estru­
tura em mudança por divisões e subdivisões da atividade econ2 
mica, por n!veis educacionais e grupos ocupacionais, e ainda 

� 
uma analise da taxa de crescimento das diferentes categorias
da fôrça de trabalho, etc., em vários,pa!ses em diferentes ní 
veis de desenvolvimento econômico._Nestas bases podem ser ti­
radas conc].usões para as· tendências a longo prazo do desenvol 
vimento e para a estrutura m:dia (tÍpica) da fôrça de .traba­
lho nos diferentes niveis de desenvolvimento ec·onômico. Os r.§. 
sultados obtidos podem servir como um guia para determinar as 
tendências gerais do desenvolvimento futuro do emprêgo nos ví 
rios. setores econômicos e das várias categorias de mão-de-oora 
no pa!s em questão. tste L1étodo, entretanto, faz grandes exi­
gências quanto aos dados estatísticos inicL,_is. A principal di 
f iculdade consiste no fato de que prà ticamGnte em todos os p�

ses as estatísticas de educação e trabalho usam diferentes d.§. 
'finições e classificações. Sobretudo, nas estruturas educaciQ 
nais, o montante de conhecimento requerido para funçôe_s tipi­
cas, e os prôcessos educacion!l.is de preparo para muitas ocup-ª­
ções podem algumas v;êzos diferir consideràvelmento de paÍs P§. 
ra país. Portanto, os dados apresentados nas estatísticas na­
cionais devem ser ajustados tendo em vista a melhora da comp'ª­
rabilidade internacional. 8ste ajustamento, entretanto, pode · 
ser muito complicado e é sempre uma fonte de possíveis erros 
e inexatidões. Outra. desvantagem dêste • m�todo é que os resul­
tados obtidos expressam apenas uma média internacional da qual . 
o desenvolviCTento real de qualquer pa!s desvia-se algumas vê•
zes mui to substancialmente. Entretanto, êste método pode ser
valioso quando usado para testar a correção dos resultados 02
tidos de outra f arma, uas êl·e não pode dar, resulta dos Úteis e
verdadeiros quando usado independentemente.

Método de extrapolaÇ,ão da§ t!i.ndtncias existentes 

tste método u@a as tendências passadas como base ela previsão ·das 
futuras necessidades.As taxas de crescimento do pleno erapr0go, 
do emprêgo pelas divisões e subdivisões de atividade econômi• 
ca, por n!veis educacionais, por grupos ocupacionais etc., e 
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sua correlação con a população, crescimento da produção indus 
trialr produtividade do trabalho, produtos 'nacionais .brutos' 
são analisados. Os resultados são extrapolados para o de sen* 
volvimento futuro,. Êste método requer estatísticas suficiente 
mente detalhadas cobrindo um período de, no mínimo, quinze, 
anos e de preferência até mais, Nestas condições ele da resul 
tados com um suficiente grau de precisão., *te mesmo aqui, en­
tretanto, é usualmente necessário, levar, em conta -una certa 
subestimativa das necessidades futuras, 0 erro - brevemente 
estabelecido - vem do fato de que os dados estatísticos sao rg. 
ramente suficientemente detalhados ou as series temporais su-' 
ficientemente longas, Portanto, usando-se esse método, é ne­
cessário usualmente assumir uma linearidade, quando na reali­
dade esta suposição pode ser valido apenas como uma aproxima-" 

■ ção e somente entre dois períodos de tempo nao muito longos. 
Sobretudo, as condições de estatísticas suficienfcemente deta­
lhadas e series temporais suficientemente longas sao preenchí 
das muito raramente, o que limita as possibilidades de aplica 
ção deste método,

jíátqdo baseado na analise de.s funções do homem 
no processo de ^prpdução,

âste método difere bastante de todos os métodos 
mencionados anteriormente, Enquanto todos os outros baseiam- 
-se em princípio sobre uma avaliação de tendências e inter-re 
lações empíricamente supostas, a essência deste método repou- 
,sa numa análise teórica das funções do homem na produção e 
suas mudanças nos diferentes níveis de tecnologia como, por 
exemplo, numa análise das várias funções e de sua gradual tr© 
sição dos homens para as máquinas. Baseado nesta analise, es­
te método pretende definir a estrutura media, típica, da fôr- 
Ça de trabalho em níveis estritamente definidos de tecnologia 
em várias industrias, Sste método parece certificar mais exa- 
tamente do que qualquer outro as relações mutuas entre as mu­
danças tecnológicas' e a estrutura da. força de trabalho e elu­
cidar as causas o a lógica inerente das mudanças nas especia­
lidade s’.da fòrça de .trabalho, .Entretantoj podo* por definição, 
ser aplicado apenas para a esfera produtiva*. Ao lado disto, 
ele leva em conta apenas a influência da mudança tecnológica, 
que é certamente um fator muito importante -» provavelmente o 
*Como ressalva^ ele só foi aplicado,além disto,à manufatura.
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mais importante - mas nao o único.
Após ter discutido, em alguns aspectos, vários me 

todos que podem e estão sendo usados para a verificação das fu 
turas necessidades de mão-de-obra, um ponto'importante precisa 
ser enfatizado: não ha, nem de longe, apenas um método univer­
sal que seja plenamente satisfatório quando usado independente 
monte. Somente uma combinação de diferentes enfoques metodolo- 
gicos pode dar resultados com um suficiente’ grau de correção. 
Pràticamente, e conveniente começar com o método baseado na cha 
mada taxa de saturação, que e o mais sistematico,no sentido em 
que cobre todas as necessidades de mão-de-obra como um todo e 
todas as categorias, e testar os resultados obtidos por algum 
outro método - por exemplo, por uma comparação sistemática en­
tre nações e por uma avaliação da experiencia dos planos-pilô- 
to, etc. Nesta conecção, algumas praticas correntes devem, es- 
pecialmente, ser tratadas com cuidado.

Era alguns países, as previsões sobre as necessida, 
des para algumas categorias de pessoal de alto nível, estão ba. 
seadas na suposição de que as necessidades de cientistas e en­
genheiros crescerão, a grosso modo, na mesma taxa da produção 
industrial total, ou da mesma forma que a taxa experimentada no 
passado.

Em muitos casos, esta suposição provou ser incor- 
reta^ a taxa de crescimento do numero total de cientistas e teo, 
nicos (ou engenheiros) foi na realidade muito maior. A razão 
parece ser obvia: primeiro, e muito duvidoso que a futura de­
manda de mão-de-obra altamente qualificada possa ser verifica­
da, com uma suficiente margem de segurança, com base num só in 
dicador economico5 em segundo, a inovaçao tecnológica e prova-- 
vèlmente um fator muito mais importante na futura demanda de 
mão-de-obra altamente qualificada do que o crescimento da "pro 
dução1’ industrial.
5 - CONCLUSÃO

Pelos métodos descritos acima,as futuras necessi­
dades de mão-de-obra para o caminho do desenvolvimento econõmi 
co’ foram estabelecidas.Os resultados obtidos indicam' todas as 
necessidades de mão-de-obra,por exemplo,previsão de emprêgo pa 
ra o período planejado,assim como as necessidades de ~mãò-de- 
-obra por divisões e subdivisões da atividade econômica,por ní 
veis educacionais e eventualmente pelos■ grandes grupos ocupacio 
nais.Baseandó-se nas necessidades de mão-de-obra então verifi­
cadas,planos de educação e treinamento para satisfazer estas ne 
cessidades estão sendo elaborados .Êstes problemas,entretanto , 
serão discutidos nas partes seguintes deste estudo.
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PLANEJAMENTO DA EDUCACÃO PARA ATENDER NECESSIDADES
FUTURAS DE MÃO-DE-OERA

INTRODUÇÃO

Na primeira parte deste estudo um destaque foi fei­
to para examinar problemas e métodos de estimativa das necessi­
dades de mão-de-obra para o desenvolvimento econômico. Aqui vai, 
-se discutir os problemas de planejamento de educação para sa­
ber as necessidades futuras de mão-de-obra especializada. A tex 
ceira parte devotada ao planejamento do treinamento e,portanto, 
relativa as categorias de trabalhadores especializados e semi- 
-especializados, será limitada exclusivamente ao planejamento, 
da educação formal e, portanto, ao planejamento para satisfazer 
as necessidades das categorias de mão-de-obra altamente especia 
lizadas (por exemplo, de pessoal com educação secundaria e pós- 
secundária)«

' 1. PAPEL DA EDUCAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E S0-
CIAL ll p . ■ I
Há um complexo padrão de interdependencia mútua en­

tre o desenvolvimento da educação e o desenvolvimento socio-eco 
nômico. Com base em pesquisas disponíveis em experiencias prati 
cas é possível enfatizar com razoável confiança as seguintes co^ 
clusoes características:

No desenvolvimento sócio-economico, a educação re­
presenta, em princípio, duas funções: a primeira é a de produ­
zir mão-de-obra especializada para as necessidades do crescimen 
to economico5 a segunda, é a de desenvolver as capacidades físi 
cas e intelectuais de todos os indivíduos, satisfazer suas ne­
cessidades intelectuais, prepara-lo para o uso e desempenho de 
seus direitos e deveres como cidadão. A primeira função está di 
retamente ligada à produção: do ponto de vista desta função a & 
ducação é um fator indispensável para o crescimento economico. 
Pela produção de mão-de-obra especializada, que e um dos princi 
pais fatores da produção, a educação representa um papel econo­
mico, semelhante em muitos aspectos à produção de meios de pro­
dução (equipamento etc»). A segunda função esta relacionada ao 
consumo social e individual: isto diz respeito a satisfação das 
demandas de um indivíduo assim como ao desenvolvimento sóclo-p£ 
lítico da sociedade como um todo,

A distinção entre estas duas funções é, òbviamente, 



de certa forma abstrata. Na realidade,elas são ifitor-relaciona- 
das muito intiriamente e o sistema educacional desempenha ambas 
no mesmo processo educacional e nas mesmas instituições. A dis­
tinção entre as duas funções não e tão nerfeita como a divisão J C'
das escolas em escolas de educação geral e vocacional, nem quaja 
to à divisão de matérias curriculares. Entretanto, em diferen­
tes níveis do sistema educacional uma das funções deve prevale- 
cer: por exemplo, no nível primário, a segunda função usualmen­
te prevalece, enquanto no nível universitário a primeira se so­
brepõe. Traçar uma linha exata de demarcação e aparentemente im 
possível. Entretanto, esta abstração (por exemplo, a distinção 
entre as duas funções da educação) é útil para a analise do pa­
pel que a educação representa no desenvolvimento sócio-economi- 
co.

A relação entre crescimento economico e desenvolvi­
mento educacional ó, portanto, complexa, á direta do ponto-de- 
-vista da primeira função, indireta do oonto-de-yista da segun­
da. A complexidade do problema vem do fato de que o sistema edu 
cacional forma uma unidade no ponto em que o preenchimento das 
duas funções está Intimamente inter-relacionado.

Â relação entre crescimento economico e desenvolvi­
mento educacional é muito frequentemente entendida e interpreta­
da no sentido em que o crescimento economico produz os meios iAâ 
teriais e financeiros necessários para o desenvolvimento da edu 
cação» 0 crescimento economico e portanto, o fator primário ' e o 
desenvolvimento da educação vem apenas em segundo lugar. Do poxi 
to de vista do desenvolvimento da educação, o crescimento econo 
mico o o fator limitante, no sentido de que o montante de recu£ 
sos produzido pelo crescimento da economia representa o limite 
superior para o possível desenvolvimento da educação, além des­
te limite, a sociedade deve desenvolver a educação apenas em dâ 
trimento de outros ramos de atividade.

âste esquema reflete - de uma maneira de certo modo 
simplificada - um asoecto da relação entre crescimento economi­
co e desenvolvimento educacional. Entretanto, seria teoricamen­
te errado e pràticamente falso considerar este esquema unilate­
ral e simplificado como satisfatório.

Um outro aspecto da relação entre crescimento econ^ 
mico e desenvolvimento educacional é que um dado nível decres­
cimento economico também inclui um montante definido de educa­
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ção como um de seus componentes. 0 desenvolvimento da educaçao 
é uma condição preliminar (ou então, uma das condições prelimi­
nares) do crescimento econômico. Antes que a produção possa co­
meçar, a mão-de-obra especializada assim.como o equipamento de 
vem estar disponíveis. Os papéis mudaram: enquanto no primeiro 
esquema o desenvolvimento educacional tornou-se possível pelo 
crescimento econômico, agora tornou-se uma de suas condições. 
Neste segundo esquema, entretanto, do ponto de vista do desen - 
volvimento educacional, o desenvolvimento da educação e um 'fa­
tor limitativo, no sentido em que ele produz um dos principais 
fatores de produção.

0 crescimento econômico é influenciado pelo desen - 
volvimento da educação não apenas em sua primeira função, mas 
também - de maneira indireta - em sua. segunda função. Em princ£ 
pio, dois aspectos devem ser tomados em conta aqui:

(i) As instituições políticas' da sociedade devem c.s, 
■timular. ou impulsionar o crescimento economico.

(ii) 0 desenvolvimento das capacidades intelectuais 
dos homens criam condições favoráveis ao desenvolvimento da ci­
ência, que de nôvo representam um papel indutor do aumento do 
crescimento econômico.

No planejamento educacional, entretanto, tres fato­
res devem ser levados em consideração:

(i) Demanda da mão-de-obra especializada para a eco, 
nomia em crescimento, por exemplo, as necessidades do crescimen 
to economico para o desenvolvimento da. educação -em sua. primeira 
função 5

(ii) as necessidades do desenvolvimento da educação 
em sua segunda função, determinada pelo desenvolvimento políti­
co e social de uma sociedade}

(iii) as possibilidades do desenvolvimento da educa­
ção como num todo, determinada pelo crescimento da economia,por 
exemplo, pelo montante total dos meios, os quais a sociedade de 
poucas possibilidades tem a seu dispor para o desenvolvimento da 
educação.

2. MÉTODOS PARA 0 ESTABELECIMENTO. DE METAS EDUCACIONAIS '

Segue-se desta análise do papel da educação no de­
senvolvimento sôcio-econômico que os métodos para o estabeleci­
mento de metas educacionais devem, em princípio, ser classifica 
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dos em 5 grupos principais:
I - Métodos visando verificar a futura demanda de 

mão-de-obra especializada, para a economia em crescimento, da 
qual a futura demanda para o desenvolvimento do sistema educaci, 
onal pode ser derivada. Éste grupo de métodos q chamado usual - 
mente de enfoque da mão-de-obra (“manpower approach”) ou ”enfo­
que das necessidades de mão-de-obra1'

II - Métodos visando verificar a futura demanda para 
o dcsenvolvimento da educação, determinado pelo desenvolvimento 
político c social. Éste grupo de métodos é usualmente chamado 
“enfoque da demanda social" (“social demand ■ approach”) ou "en- 

' foque cultural" (“cultural approach")5
III - Métodos visando verificar a futura demanda de 

possibilidades do desenvolvimento da. educação partindo-se de uma 
análise do. papel e da posição da educação no desenvolvimento so 
cio-econômico global. Os dois primeiros grupos são muito conhe­
cidos e bastante apropriados para o uso corrente; no J2 grupo, 
entretanto, nenhum r. etodo até agora foi suficiontemente bem elâ 
borado para dar resultados práticos; oorem, a importância desta 
abordagem parece ser óbvia.

Os métodos que podem ser classificados no Grupo I 
investigam as futuras necessidades educacionais, exclusivamente 
em termos dó necessidades do crescimento econômico de mão*de-o- 
bra especializada. A educação é tratada, portanto, aqui exclusj. 
vamente em sua primeira função. Éstes métodos foram discutidos 
detalhadamente na primeira parte. Entretanto, eles podem ser 
grosseiramente usados como os únicos meios de estabelecimento de 
metas educacionais. 0 desenvolvimento da educação, não ó apenas 
um fator de crescimento econômico mas, também, uma parte inte­
grante do desenvolvimento cultural, social e nolítico. Portan - 
to, métodos, que derivem metas educacionais de provisões de ne­
cessidades de mão-de-obra para o desenvolvimento economico, de­
vem sc-r suplementados cor outros métodos.

Os métodos que podem ser classificados no Grupo II 
deixam de lado a análise da influencia do crescimento econômico 
no desenvolvimento educacional e, portanto, não estão relaciona 
dos com a investigação das mudanças do volume e da estrutura da 
força de trabalho. Teoricamente, eles devem investigar a deman­
da futura do. desenvolvimento da educação apenas em sua segunda 
'função. Ma realidade, porém, uma nítida distinção entre as duas 
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funções da educação pároco não ser possível. Portanto, estás 
todos precisam analisar, òbviamente, o futuro desenvolvimento da 
educação como um todo, mas em termos de outros fatores que não 
só o crescimento economico.

A classificação dos métodos neste grupo esta basea­
da no reconhecimento de que a educação serve mais do que as ne­
cessidades econômicas e, portanto, que no planejamento da educa 
cão vários outros fatores, além do desenvolvimento economico,de 
vem também ser tomados em consideração, âstes outros fatores 
(que podem ser reunidos pelo nome generalizado de “desenvolvi­
mento’ político e social11') podem ser descritos conforme mostrado 
em seguida; tendências históricas do desenvolvimento educacio­
nal (por exemplo, .antigas tendências em taxas de escolarizaçãc); 
desenvolvimento demográfico futuro^ metas políticas e sociais, 
como eliminação do analfabetismo, prolongamento ou estabeleci­
mento da presença à escola compulsória, etc; avaliação do nível 
corrente do desenvolvimento educacional a luz das comparações^ 
ternacionais 1 avaliação das diferenças do nível de desenvolvi­
mento educacional entro diferentes regiões do país em questão5 
avaliação do nível corrente do desenvolvimento educacional a luz 
da distribuição das habilidades naturais da população (o chama­
do “pool of ability approach‘‘)5 considerações pedagógicas (mu­
danças de currículo, de técnicas de ensino,) etc.

Os mais importantes destes métodos podem sei’ descrl 
tos da seguinte forma;

(á) MÉTODO BASEADO NA ANÁLISE DE ANTIGAS TENDÊNCIAS NO DB-
SEWOLVIMENTp. EDUCACIONAL

Êste método visa armar as futuras metas educaciona­
is analisando o atual estado do sistema, educacional o as anti­
gas tendências do desenvolvimento educacional. 0 desenvolvimen­
to da educação tom sua lógica inerente: seu futuro é, num certo 
grau, determinado pela sua situação corrente (por exemplo,o mofl • 
tante total de estudantes do nível secundário estabelece o limX 
te máximo para o futuro número, no nível, universitário, etc.) . 
Ao lado disto, as tendências anteriores nas taxas de classifica • 
ção podem ser usadas como um guia de estimativa de classifica­
ções futuras..A maior vantagem deste método'‘donsiste no fato de 
ele revela deficiências eventuais na lógica inerente do sistema 
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educacional (por exemplo, estrangulamentos, deficiências o ex­
cessos nos diversos níveis, etc.)5 c os potenciais desenvolvi­
mentos futuros determinados pola situação corrente. A este pro­
pósito, este método não pode ser substituído nor nenhum outro. 
Entretanto, esto método certamonto não podo ser usado como o 
unico método universal para projetar as futuras necessidades e­
ducacionais•

(b) MÉTODO BASEADO NUMA ANÁLISE DO FUTURO DESENVOLVIMENTO
DEMOGRÁFICO

Êste método consisto na análise da influencia das 
mudanças demográficas (por exemplo, mudanças no volume total da 
população, sua estrutura otaria, distribuição por sexo, distri­
buição geográfica, etc.) no desenvolvimento da educação, Êste 
método considera cue as taxas de classificação permanecem cons­
tantes o derivam as futuras necessidades.educacionais das muda^ 
ças previstas nos grupos relevantes do sexo-idado. Portanto, 0^. 
te método é apenas um método auxiliar: as prováveis mudanças 
nas taxas do classificação podem ser verificadas por outros mé­
todos, Entretanto, este método certamente não pode ser omitido 
na previsão das futuras metas educacionais,pois elo é o único 
que toma em consideração a influencia das mudançais demográficas. 
Lie pode ser usado como o método básico de previsão das nocossi 
dades educacionais no nível de atendimento da escola compulsó­
ria.

(c) MÉTODO BASEADO NUMA AVALIAÇÃO DOS OBJETIVOS SOCIAIS E
v*. ——— —•—■—- —- -—। -.t - c- ri—rti—■—1 1 m—1—,t tt—•—~i—n —*—*  —— * —   r  ----------------- 1--------------------1  * -

CULTURAIS

Êste método avalia as implicações de vários objeti­
vos sociais é culturais (tais como a eliminação do' analfabetis­
mo, prolongamento ou estabelecimento do atendimento pela escola 
compulsória etc.) do desenvolvimento da educação. É óbvio que 
este método e puramente complementação dos demais. .

(d) .MÉTODO DA COMPARAÇÃO INTERNACIONAL

Êste método ó análogo ao método descrito na primei­
ra parte, que e usado para prever as necessidades futuras de' 



dem ser omitidos na provisão das futuras necessidades educacio­
nais. Segue-se da essência desse método, assim como da análise 
que foi apresentada na parte J., que estes métodos não-podem ser 
apresentados como alternativa aos métodos do Grupo I, mas, mais. 
porfeitamente, como métodos complementares, áles podem ser usa­
dos, independentemente, apenas ao nível da escola compulsória.

Finalmente, deve-se discutir, brevemente, o grupo 
de métodos remanescentes que podem ser usados para estabelecer 
metas educacionais, por exemplo, métodos que tentam derivar ne­
cessidades e possibilidades do desenvolvimento da educação de 
uma análise de seu papel no desenvolvimento sócio-económico glo 
bal.

Ambas as partos desta relação entre o desenvolvimen 
to da educação e desenvolvimento economico precisam ser investi 
gados: de um lado, a demanda do desenvolvimento educacional num 
dado nível de crescimento economico? de outro, as possibilida­
des do desenvolvimento da educação criados pelo crescimento eco 
nómico.

Basicamente todos estes métodos estão baseados na 
suposição do que há uma íntima 'relação entre o nível e dinamica- 
do desenvolvimento econômico de um lado e o nível e a dinâmica 
do desenvolvimento educacional, de outro. Uma outra maneira de 
expressar esta suposição e que,a um dado nível de desenvolvimen 
to economico corresponde um nível definido de desenvolvimento e. 
ducacional ou,-em outras palavras, existe uma proporção defini­
da entre a produção educacional e algo similar, por exemplo, a 
relação entre indústria e agricultura, entre produção de bens 
de consumo e bons do produção, etc. Esta suposição e suficiente 
mente confirmada nor pesquisas disponíveis e pela. oxperiencia 
prática.

Foi também, mencionado acima, que', neste grupo, não 
há, ainda, suficientemente elaborado, um método que seja total­
mente satisfatório para o uso pratico. Entretanto, vários enfo­
ques tem sido investigados, e^uma breve descrição deles parece 
ser útil na. estruturação desta, conferência, não só para salva- 
gua.rdar a. sua integridade, mas especialmente com o fito de elu­
cidar o identificar algumas das áreas de problemas prioritários 
onde uma pesquisa ulterior pode .contribuir substancialmente pa­
ra o melhoramento do planejamento educacional.

Os mais importantes desses métodos que estão sendo 
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investigados podem ser- tentativamente descritos como se segue:

(a) MÉTODO BASEADO NA ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO DAS DESPESAS 
COM A EDUCAÇÃO NA RENDA NACIONAL

As pesquisas disponíveis indicaram ate agora que a 
educação contribui consideravelmente para o crescimento da ren­
da nacional, mas ao mesmo tempo que não há nenhuma relação sim­
ples entre a renda nacional (usada como -'ndicador do crescimen­
to econômico) e as despesas em educação (usadas como indicador 
do esforço educacional), âste método pode ser útil como um indi 
cador g.eral enquanto o desenvolvimento educacional seja realis­
ta à luz dos recursos da economia» Ate aqui, entretanto ele não 
proveu nenhum critério utilizável para a previsão das futuras 
necessidades educacionais. A este respeito, uma pratica corren­
te deve ser tratata com cuidado. Algumas vezes o indicador "per 
centagem da renda nacional gasta cm educação" é usada para pre­
ver as futuras necessidades educacionais. A validade deste enf^ 
que, entretanto, e aborta a discussão. Sem um constderavel mon­
tante do pesquisas ultorioros este método dificilmente sera um 
instrumento digno de confiança-do futuro planejumento educacio­
nal ,

(b) MÉTODO BASEADO NA ANÁLISE DAS CORRELAÇÕES ENTRE INDI­
CADORES DO CRESCIMENTO ECONÔMICO E. INDICADORES DO DE - 
SEWOLVIMENTO EDUCACIONAL

Os resultados obtidos indicam que há uma correlação 
altamente positiva entre- esses indicadores e portanto uma ínti­
ma relação entre o desenvolvimento educacional e econômico. En­
tretanto, elos não propiciaram até agora um base saudável para 
a determinação de níveis particulares da expansão educacional 
correspondentes a níveis específicos de desenvolvimento econômi 
co-.

(c) MÉTODO. BASEADO NA APLICAÇÃO DA ANÁLISE "OUTPUT-INPUT"

âste método parece ser bastante promissor, âle tem 
a grande vantagem de encadear diretamente as motas educacionais 
a expansão esperada da economia. Portanto, ele pode prover uma 
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base compreensiva para a investigação de ambos os lados da rela 
ção entre o desenvolvimento da educação e o desenvolvimento eco 
nomico. Aqui, um caso particular pode ser mencionado. Um modelo 
foi sugerido, visando relacionar diretamente, sem o degrau in­
termediário das necessidades de mão-de-obra, o número de traba- ' 
lhadores com educação secundária e superior para uma dada taxa 
de crescimento do produto nacional bruto, como uma determinante 
do universo requerido nos diferentes níveis do sistema educacla 
nal com o fito de sustentar o desenvolvimento economico. Até a- 
qui, este modelo e demasiadamente simplificado para o uso prátX 
co» Por exemplo, ele não toma em consideração a perda educacio­
nal, aumento na produtividade do trabalho, diferença entre os 
fatores principais da economia, mudanças na tecnologia e seu im 
pacto, qualificações educacionais requeridas, etc. Portanto, pa 
ra o uso pratico, ele precisa ainda de um ulterior refinamento.

Segue-se da breve descrição dos vários enfoques me­
todológicos que podem ser classificados no Grupo III, que ne­
nhum deles e totalmente digno de confiança para utilização prá­
tica no estabelecimento de futuras metas educacionais. Então,iqo 
vas pesquisas devem ser conduzidas neste campo, com o objetivo 
de encontrar uma expressão quantitativa da relação entre educa­
ção e crescimento econômico em diferentes níveis do desenvolvi­
mento econômico. Eventualmente, tua modelo de interdependencia my 
tua entre o desenvolvimento da educação e o desenvolvimento eco 
nomico global, pode ser elaborado; em outras palavras, a educa­
ção pode ser incorporada aos modelos dinâmicos de desenvolvimeij 
to economico.

Parece provável que os resultados obtidos por es - 
ses métodos poderão indicar as necessidades globais da educação 
mais exatamQnte, com um grau mais alto de certeza e segurança, 
do que qualquer outro método. Então, os resultados irão prova - 
velmente ser fortemente detalhados para os propósitos do plane­
jamento educacional. Portanto estes métodos não irão .substituir 
os métodos do Grupo I e II, c poderão completá-los.



A experiencia prática disponível indica que ate a- 
gora nao há apenas um método universal de previsão das futu - 
ras necessidades educacionais que seja plenamente satisfató­
rio quando usado independentemente, A solução repousa, portan 
to - ao menos por uma questão de tempo-numa combinação de di­
ferentes enfoques metodológicos. Pelo teste cruzado dos resul 
tados obtidos pelos vários métodos pode ser alcançado um grau 
suficientemente alto de correção e segurança»

3. 0 PLANO EDUCACIONAL

. Depois de ter discutido em alguns detalhes vários 
métodos e problemas do estabelecimento de metas educacionais, 
gostaria agora de juntar alguns pontos importantes concernen­
tes aos passos práticos na elaboração do plano educacional.

Deduz-se do que foi dito acima, que o planejamento 
educacional não e certamente uma coisa fácil. A .influencia 
de vários fatores deve ser tomada em consideração. Alguns dos 
métodos discutidos acima sao plenamente ”confiaveis” para o u 
so pratico, enquanto outros são, para os dias de hoje, mais in 
teressantes sob o ponto-de-vista da teoria, isto e, mais do 
ponto-de-vista de prioridades na pesquisa do que do ponto-dG- 
-vista da imediata aplicação prática. Entretanto, os planeja­
dores e os políticos estão frente à necessidade de agir ime - 
diatamente. Portanto, o .planejamento ...educacional é em princí­
pio um processo de sucessivas aproximações a solucÕes ideais,

' Pràticamente, ao estabelecer-se metas educacionais, 
é conveniente começar com o que se chama o "enfoque de neces­
sidades de mao-de-obra, isto e, derivar as futuras metas edu­
cacionais das previsões de necessidades de.mão-de-obra espe- 
cializada para o desenvolvimento econômico. Os métodos que po / 
dem ser usados aqui são, em geral, bastante bem elaborados e 
dignos de confiança para o uso corrente, âles foram discuti 
dos detalhadamente, na primeira parte. Usando-se estes méto­
dos é possível verificar as quantidades de mão-de-obra espe­
cializada por categorias educacionais necessárias para alcan* . 
çar as metas dos planos globais de desenvolvimento econômico. 
Os resultados obtidos desta forma indicam o estoque demandado 
de mão-de-obra qualificada para o ano-meta.

0 estoque necessário de mão-de-obra qualificada de 
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ve, então, ser interpretado em termos do fluxo anual de mão - 
de-obra qualificada para o sistema educacional. 0 primeiro pas 
so, aqui, consiste em computar a necessária oferta adicional 
de mão-de-obra especializada por categorias educacionais. Is­
to se obtem pela comparação pela comparação do estoque neces- 
sario no ano-meta com o estoque atual, levando-se em conside­
ração a compensação de perdas por morte, aposentadoria e ou­
tras razões de afastamento da força de trabalho. Sm outras pa 
lavras, a oferta adicional requerida é a diferença entre o es. 
toque total requerido para o ano meta e o estoque atual, mais 
as perdas estimadas de mão-de-obra. Estas perdas montam, ge- 
ralmente, de 2,5 a U,5 por cento, anualmente. Esta percenta - 
gem obviamente varia de acordo com a estrutura etaria da cate 
goria de mão-de-obra especializada focalizada, de acordo com 
sua mobilidade social, idade de aposentadoria etc. Uma estima 
tiva de 3% ao ano pode ser perfeitamente satisfatória como um 
primeiro enfoque.

A oferta adicional requerida de mão-de-obra especi 
A* < /alizada precisa? então, ser transformada no numero necessário 

de graduações em cada nivel educacional. Aqui, os objetivos po 
liticos e sociais são tomados em consideração. Enquanto a edu.

A /caçao serve mais do que as necessidades econômicas, o numero 
dè graduações requerido precisa ser aumentado para alcançar 
não apenas a oferta adicional de mão-de-obra especializada, hbs 
também a futura demanda do desenvolvimento.da educação deter­
minada pelos objetivos politicos e sociais. Os objetivos do 
prolongamento do atendimento da escola compulsória, da elimi­
nação do analfabetismo, da expansão da-escola primaria devido 
a mudanças demográficas, etc., requerem um certo montante de 
professores, os quais, subsequentemente, devem ser Incluídos 
no número total de graduações. Métodos que podem ser usados 
para fixar a futura demanda para.o desenvolvimento da educa - 
ção determinado pôr fatores políticos e sociais foram discuti­
dos na primeira parte desta conferência. Como um todo, eles 
sao razoavelmente desejáveis para uso prático, muito embora 
sejam menos elaborados que os métodos utilizados para conside 
ração das necessidades de mão-de-obra. Alguns ajustamentos, 
posteriores ao número de graduações requerido, podem ser fei­
tos com respeito ao fato que, provavelmente, nem todos os gra 
duados entrarão imediatamente na força de trabalho. As taxas 



- 29 -
de participação de graduados na força de trabalho (por níveis 
e tipos de escola e por sexo) diferem profundaménte entre os 
países5 eles podem ser derivados de antigas tendências, É tam 
bem necessário incluir no número total dos graduados na esco­
la secundaria não apenas aqueles que irão terminar sua educa­
ção neste nível, mas também todos aqueles que irão passar pa­
ra o nivel universitário.

0 proximo passo e verificar o número total de ma­
triculas em cada nivel educacional, âste número, òbviamente, 
precisa ser mais alto do que o número de graduações requeridq 
porque nem todos que se matriculam em cada nível obterão gra- 
duação. Aqui de novo, a taxa provável de sobrevivência esco - 
lar pode ser derivada de antigas tendências. Entretanto, é de 
extrema importância manter a chamada perda educacional (repe­
tições e evasão) tão baixa quanto o possível. Portanto, uma 
analise das causas da evasao escolar e recomendável. Em al­
guns casos, especialmente onde a educação nao e gratuita, a 
principal causa para a perda educacional talvez seja o fato A
de que os dispendios escolares e outros custos educacionais 
são tão pesados que sobrecarregam os estudantes de famílias 
de baixa renda. Em outros c.asos, baixa qualidade profissional 
dos professores, ou um grande número de alunos por classe,etc, 
podem ser a causa principal.

0 número total de matrículas necessário a cada ní­
vel educacional deve ser confrontado com a atual (ou potencial) 
produção das instituições educacionais existentes. Onde as ca 
pacidades educacionais sao inadeqLiadas a luz das necessidades 
futuras (como de fato o sao em todos os países) o pessoal re­
querido, facilidades de salas de aulaj alojamentos para estu­
dantes, laboratórios escolares e equipamentos de oficina etc., 
bbviamente também o são em termos d.o necessário investimeiito 
monetário e atuais despesas com educaçao.

As despesas de capital necessárias para construção 
de escolas e maior equipamento em cada nível educacional e ti 
po de escola dependem das necessidades de reposição e o aumen 
to antecipado das matrículas relativas a capacidade existente» 
Os custos da expansão requerida nas instalações educadionais 
podem ser estimados em termos de custo por metro quadrado de 
espaço ou custo por aluno-lugar, onde nenhum padrão minimo es 
tabelecido e, limites máximos de custos de construção por alu . 
no-lugar exista. As estimativas dos custos podem ser derivadas

i
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dos atuais custos de capital de edifícios recentemente cons- . 
' truídos. Estimativas de despesas anuais correntes devem ser 
feitas para cada nível educacional e cada tipo de escola. Es­
tas estimativas podem ser derivadas dos custos correntes a- 
tuais por estudante, tomando-se em conta eventuais mudanças es 
peradas, como aumento de salários de professores, influência 
de técnicas de ensino melhoradas, mudanças do numero de alu - 
nos por professores e por classe, etc. Uma análise cuidadosa 
dos vários componentes do total de despesas correntes (salá­
rios, manutenção e reparo, despesas de ensino que não o salá­
rio, custos paralelos, etc.) é altamente recomendável. Final­
mente, o capital total requerido e as despesas, correntes para 
a educação devem ser calculados a luz das possibilidades e re 

. cursos da economia. Aqui, os cálculos das despesas futuras to 
tais estimadas da educação como uma percentagem da renda na­
cional podem prover, no mínimo, algumas medidas grosseiras do 
realismo do plano educacional.

Ja foi enfatizado na primeira parte deste es.tüdo > *que o planejamento educacional e, necessariamente, um projeto 
a longo prazo. A duração da educação no nível universitário e 
de, usualmente, 5^6 anos 5 em outras palavras, um aumento nas 
matriculas no primeiro ano poderá produzir efeito apenas da­
qui a 5 ou 6 anos? isto requer, entretanto, que o número de­
mandado de professores, salas de aula, laboratórios escolares, 
alojamentos de estudantes, etc., já estejam disponíveis, e 
principalmente que a produção das escolas de nível medio seja 
adequada para conhecer-se os níveis esperados de matrículas na 
universidade. Quando um considerável aumento do numero de gra 
duados em universidades e demandado, essas condições prelimi­
nares raramente estão preenchidas e sua criação requer um nu­
mero de anos adicional. Mudanças abruptas no sistema educacio 
nal são, de modo geral, dificilmente possíveis. Em geral, uma 
considerável inércia é intrínseca ao sistema educacional, cu­
ja produção pode ser adaptada para atender-se as necessidades 
do desenvolvimento apenas em espaços consideráveis de tempo, 
tí portanto óbvio que no planejamento educacional um enfoque a 
longo prazo e indispensável. Praticamente, os planos educacio 
nais devem ser elaborados pará no mínimo 10 anos e, se possí­
vel, para um período de 15 a 20 anós.

Segue-se do que foi dito na parte I que o planeja­
mento educacional tem que ser integrado ao planejamento econo 
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mico e social. Êste problema, entretanto, já foi discutido em 
alguns detalhes também naquela seção.

alguns destaques no conceito de sistema educacional. ■
Finalmente deve-se fazer alguns comentários sobre 

o conceito de sistema educacional.
* O sistema educacional deve ser construído e desen­

volvido dentro do princípio da igual oportunidade para todos. 
Isto não é apenas uma questão de humanidade, dos direitos ine 
rentes ao indivíduo, mas, também, uma importante necessidade 
econômica, uma questão do melhor uso e desenvolvimento dos re 
cursos humanos. Segue-se do princípio da igualdade de oportu­
nidades para todos que as escolas - especialmente escolas pri 
márias e secundárias -devem ser no máximo possível proporcio 
nalmente distribuídas através de todo o país 5 estas escolas 
de um dado tipo de um dado nível devem dar um determinado mon 
tante e qualidade de educação, independente de sua locação; 
porque não deve haver uma nítida diferença nas taxas de matrí 
cuia, no total de instalações educacionais disponíveis,na qua 
lidade da educação, oferecida entre regiões diferentes, entre 
■grandes cidades, no campo, etc, embora possa haver, no caso 
do Brasil, em seu teor. Outra conclusão que deve ser estabe­
lecida do princípio de igualdade de oportunidades para todos 
e que a educação em todos os níveis deve ser grátis; de outra 
parte, as-crianças de famílias de baixa renda tem acesso limi 
tado à educação o seus talentos e habilidades estão perdidos 
para a sociedade. Basicamente, o acesso à educação deve ser 
limitado, apenas, pelo talento e as barreiras sociais e pri­
vilégios de qualquer espécie precisam ser abolidos, ásse des_e 
jo utopico, quando impossível de alcançar - como no Brasil a- 
tual - indica que primeiro deve-se dar escola primária gratui 
ta, em seguida, escola media e, finalmente, na ultima fase, u 
niversidade gratuita.

Qualquer escola de um nível mais baixo deve dar pqs 
sibilidades reais para seus graduados de passarem para um ní­
vel mais alto. Em outras palavras "becos-sem-saída” precisam 
no máximo possível ser evitados no sistema educacional (ensi­
no médio brasileiro). z

Do ponto-de-vista da mão-de-obra, e particularmen­
te importante avaliar os currículos em termos de sua adequação
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no preparo de estudantes para uma atuação efetiva em suas fu­
turas ócúpaçÕes.Entretanto, neste contexto, a consideração re 
levante não e tanto sobre as características atuais da ocupa­
ção, por exemplo, o montante e’tipo de conhecimento atualmen­
te ’ requerido, mas o que estas ocupações poderão ser no futuro. 
Sob o aspecto da rapidez da mudança tecnológica, há uma con­
siderável razão em se construir com o máximo de flexibilidade 
possível o agente humano. âstos currículos demandados sao que 
provem uma base’ teoricamente profunda para o trabalho, com o 
máximo de treinamento possível sendo transmitido numa ativi da do

/ aConsiderando-se os papéis nao economicos da educa­
ção como, por exemplo, o fato de que a educação serve mais do 
que as necessidades econômicas, um balanço proprio deve ser es, 
tabelecido entre preparação vocacional e preparação para todos 
os outros papéis que o indivíduo representa na sociedade. Is­
to, de novo, enfatiza a importância de prover uma base segura 
de um extenso conhecimento teórico geral científico e técnico, 
mais do que dar atenção exagerada a um preparo estreitamente 
especializado para necessidades de trabalho específico.

Finalmente, o ultimo ponto de destaque no conceito 
de sistema educacional aponta a necessidade de um enfoque sis 
temático e integrado da educação e treinamento como um todo. 0 
conceito de sistema educacional inclui apenas a educação for­
mal. Em.princípio, entretanto, o significado real de sistema 
educacional é mais extenso? ele deve cobrir todos os tipos de 
educação e treinamento. Especialménte ele deve cobrir também 
educação de adultos e treinamento vocacional fora do sistema 
escolar formal. Em muitos paises, entretanto, a educação dé a- 
dultos realmente não forma um sistema integrado e tem, usual­
mente, apenas conexões perdidas com a educação formal. Nas con 
diçoes atuais, de uma -mudança tecnológica acelerada, é muito 
importante ter possibilidades adequadas para adultos ja empre 
gados para melhorar seus padrões educacionais e de, eventual­
mente, mudar suas qualificações. A educação de adultos pode, 
em futuro próximo, tornar-se -no mínimo em alguns casos - em 
processo alternativo de aproximação aos mesmos padrões educa­
cionais que foram adquiridos pela educação formal, È, portan­
to,- importante considerar-se no planejamento educacional não 

. apenas a educação formal, mas também os papéis da educação de 
adultos, êstes problemas serão discutidos mais detalhadamente 
na líltima parte deste trabalho.



- 53 -

PLANEJAMENTO DO TREINAMENTO P/O ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DE MÃO-DE-OBRA

Na primeira e segunda parte, problemas e métodos de 
estimativa de necessidades futuras de mão-de-obra para o desen­
volvimento econômico assim como problemas de planejamento da e- 
ducaçao formal foram discutidos. Nesta última parte, problemas de 
planejamento do treinamento serão examinados. Em outras palavra^ 
esta conferência será concernente ao planejamento para o conhecí 
mento das necessidades para as categorias de operários semi-espe. 
cializados e especializados, cujas especializações são desenvol­
vidas ou por- treinamentos no trabalho, ou por esquemas de a- 
prendizagem e escolas vocacionais. .

1 " PROBLEMAS GERAIS DO TREINAMENTO VOCACIONAL
Muito frequentemente, treinamento e educação sao con 

siderados dois processos muito diferentes, e uma nítida distin­
ção é estabelecida entre eles. ' Entretanto este enfoque é em 
princípio incorreto e deve ser pràticamente esquecido. 0 fa­
to, entretanto, de que se tenha projetado examinar aqui os pro 
blemasdo planejamento de Treinamento em um capítulo especial, à par. 
te dos problemas do planejamento da educação formal, nao deve ser 
interpretado como um argumento em favor de uma nítida distinção 
entre treinamento e educação.

òbviamente, a área do treinamento tem algumas poucas 
características especiais. 0 treinamento envolve, falando de um 
modo geral, o desenvolvimento de especializações específicas que 
são necessárias para desempenhar um trabalha particular ou uma 
série de trabalhos, enquanto a educação envolve mais o desenvol­
vimento de habilidades mentais básicas e a aquisição de um conhe. 
cimento generalizado. 0 treinamento é, portanto, muito mais espe. 
cializado, com uma variedade muito maior de currículos e progra­
mas do que o sistema de educação formal. Também, o treinamento 
é usualmente mais curto, variando de poucos dias a 5 ou 4 anos 
no máximo, - enquanto os períodos requeridos para completar.a edu­
cação sao normalmente mais longos. Estas diferenças devem certa­
mente ser tomadas era consideração no planejamento. Entretanto, a 
diferença básica entre treinamento e educação do ponto de vista 
do planejamento, consiste no fato de que as responsabilidades 
de execução do treinamento sao muito raais descentralizadas. 

- Enquanto o sistema de educação formal é administrado, ou no míni 
mo, intimamente controlado, por autoridades educacionais centrais, 



numa escala nacional, as responsabilidades do treinamento sao us_u 
almente consignadas às instituições empregatícias ou a autorida­
des locais.

Entretanto, levando-se em conta todas as diferenças 
entre treinamento e educação, sob o ponto de vista do planejamen 
to seria enganoso ignorar o fato de que o treinamento bem como 
a educação têm bases comuns. Ambos, educação e treinamento, são 

partes integrantes do desenvolvimento dos recursos humanos; elas 
estão realmente inter-relacionadas. A linha de demarcação entre 
elas não é rígida e invariável, porém flexível. A educação for­
mal é um pré-requisito para qualquer espécie de treinamento. Em 
muitos países, as escolas secundárias englobam não apenas a educa 
ção geral mas também, em alguns casos, especialidades específicas 
para algumas profissões. Tais escolas são um processo alternati­
vo de abordagem aos mesmos padrões de especializações que são g£ 
ralmente adquiridos por esquemas de aprendizagem e escolas voca­
cionais. Por outra parte, em alguns países, alguns tipos de es­
colas vocacionais, ao lado de desenvolverem especializações espe. 
cíficas para uma profissão particular, dão também aos seus estu­
dantes uma base adequada de conhecimentos gerais e assim o direi, 
to de admissão na educação superior.

0 argumento principal, em favor de uma abordagem in­
tegrada ao planejamento da educação e do treinamento, é deriva­
do, entretanto, de uma análise do desenvolvimento no passado do 
treinamento vocacional. No passado, o treinamento educacional 
possuía exclusivamente um caráter de instrução prática. Desde o 
princípio do século, entretanto, é possível discernir um aumento 
gradual dos elementos da educação teórica; em outras palavras, a 
aquisição de um conhecimento básico geral tornou-se uma parte in 
tegrante do .treinamento vocacional. No presente, em alguns países 
as quotas de instrução prática e educação teórica no trei. 
namento vocacional, são, a grosso modo, iguais. É espera­
do por muitos especialistas que este procedimento se in­
tensifique.

No passado, o desenvolvimento gradual dos elementos 
da educação teórica no treinamento vocacional era claramente co­
nectado com a mudança tecnológica. Nas condições presentes de a 
celerada alteração tecnológica, parece ser altamente provável 
que o papel de um sólido "background" de conhecimento teórico vá 



aumentar no treinamento vocacional. Isto, entretanto, poderaF^ig. 
nificar que a diferença entre treinamento e educação em geral, e 
entre escolas médias técnicas e escolas de aprendizado, em part^ 
cular, serão grandemente reduzidas. Esta conclusão parece ser 
justificada também pelo fato de que em muitas indústrias, em al, 
guns outros países, o número de trabalhadores profissionais para 
os quais o treinamento completo de escola secundária é requeri- 
do, está crescendo, o que conduzirá a mudanças consideráveis no 
sistema global de treinamento vocacional.

Em princípio, portanto, o conceito de um sistema edji 
cacional deve incluir nao apenas educação formal, mas também 
treinamento vocacional. Òbviamente, isto não é questão de defi­
nições, mas de uma abordagem prática: o problema nao estánater 
minologia mas no conteúdo. Em alguns países, o treinamento voca­
cional realmente não forma um sistema, integrado numa escala na-. 
cional. Os programas de treinamento são muitas vezes altamente es, . 
pecializados e intimamente ligados às necessidades imediatas de 
algum estabelecimento. Êles podem dar uma boa instrução num cam 
po restrito, mas êles não estão baseados num "background” sufici. 
entemente extenso de conhecimento científico, técnico e geral. Al. 
gumas vezes, as especialidades adquiridas através da aprendi­
zagem em vários estabelecimentos nao têm os mesmos padrões 
e não são facilmente comparáveis e transferíveis. Isto pode 
criar difíceis problemas no planejamento de mão-de-obra e educa­
cional. A melhor solução parece estar numa abordagem bem mais 
sistemática do treinamento vocacional numa escala nacional, com 
conecções mais íntimas entre treinamento e educação formal.

Isto certamente nao significa que as responsabilida­
des para o treinamento vocacional não devam ser confiadas a ins­
tituições empregatícias; devem ser, no máximo possível, integra­
das às responsabilidades de um considerável montante de treina­
mento, e em alguns casos uma pressão deve ser exercida sobre 
elas para assumirem uma responsabilidade por treinamentos corres, 
pondentes. Elas devem ser chamadas a ter esquemas.de treinamento 
e facilidades de treinamento não só para seus operários semi-es- 
pecializados de produção, mas também para seus- próprios oficiais 
e chefes especializados e, quando necessário, para seus empresa- 
rios e algumas categorias de técnicos. Então o treinamento, voca- 
cional deve ser mantido sob influência e controle públicos, com 

esquemas.de
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o objetivo de assegurar treinamentos sistemáticos adequados, pa­
drões comparáveis e conecçÕes mais íntimas entre treinamento e e 
ducaçao formal. Ora o treinamento será organizado principalmente 
em centros de treinamento, ou exclusivamente.em empresas, ora ha 
verá uma estreita cooperação entre empresas e instituições detre_i 
namento. Ê muito prático, por exemplo, ter uma só nomenclatura 
nacional de modalidades de aprendizagem; estabelecer os conteú­
dos e currículos do treinamento vocacional no mínimo na forma 
das necessidades mais elementares; estabelecer o número de horas 
de treinamento para diferentes modalidades, exercer controle so­
bre os níveis de qualificações técnicas e pedagógicas dos trei­
nadores; ter informações seguras, através de estatísticas, do nú 
mero de trabalhadores especializados completando anualmente o.a- 
prendizado, escola, etc.

Em outras palavras, a experiência disponível mostra 
claramente que:

(i) o treinamento vocacional deve ser encarado como 
uma parte integral do desenvolvimento dos recur­
sos humanos nacionais e mantido sob constante e 
eficiente controle público;

(ii) no planejamento educacional é necessário consides 
rar-se não apenas a educação formal, porém.os pa 
péis existentes e passíveis do treinamento voca­
cional.

(iii) 0 ulterior desenvolvimento da educação deve ser 
dirigido para criar um sistema de educação unifi. 
cado e integrado, cobrindo não apenas a educação 
formal (a qual é indubitavelmente, e será a base 
e o componente mais importante do sistema educa 
cional).

PLANEJAMENTO DO TREINAMENTO

No planejamento do treinamento, é necessário diferen 
ciar entre:

(i) treinamento de artesãos especializados no respec 
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tivo campo vocacional (treinamento sistemático e 
a longo prazo de jovens num campo' mais extenso, 
principalmente sob á forma de esquemas de apren­
dizagem ou escolas vocacionais):

(ii) treinamento de operários de produção,semi-espe­
cializados (treinamento especializado e a curto 
prazo principaimente de adultos, sob a forma de 
treinamento no trabalho): nestes dois casos o 
objetivo do treinamento será a preparação para 
vocações;

(iii) treinamento daqueles já empregados com o objeti­
vo de alcançar especialidades para promoção na 
escala ocupacional, ou para adaptação às mudan­
ças econômicas ou tecnológicas.

0 problema mais importante no planejamento do treina 
mento é a avaliação dos vários fatores que influenciam as neces­
sidades futuras de trabalhadores especializados. É aqui que o 
planejamento do treinamento deve começar. Êstes trabalhadores 
representam um papel da maior importância na produção moderna. 
Òbviamente os intervalos de tempo requeridos para o planejamento 
e para o conhecimento das necessidades de tais trabalhadores sao 
substancialmente mais longos do que no caso dos trabalhadores s.e 
mi-especializados.

Principalmente as necessidades - futuras de trabalhadç) 
res especializados tem uma influência decisiva na- política do 
treinamento vocacional como um todo-sua estrutura, métodos, dire 
ção, currículos, técnicas pedagógicas, organização de cursos e 
sua distribuição no tempo e lugar etc. Por esta razão, as neces_ 
sidades futuras de trabalhadores especializados não só são o ponto 
de partida para o planejamento das escolas de aprendizagem e vo­
cacionais, como também influenciam grandemente nas decisões que 
devem ser tomadas quando do planejamento do treinamento daqueles 
já empregados, como para melhorar suas especialidades.

0 planejamento do treinamento dos trabalhadores se- 
I

mi-especializados e daqueles que agora estão sendo treinados co­
mo trabalhadores semi-especializados, portanto, devendo terppSBi 
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bilidades reais de promoção fatura, é também importante.
Sua preparação vocacional básica deve ser no máxi. 

mo possível adaptada adequadamente.
Aqui, eu gostaria de mencionar'brevemente algumas 

conclusões das necessidades prováveis de trabalhadores especi^ 
alizados em alguns países nos próximos 15 e 20 anos. Estas 
conclusões são resultado de uma análise feita sobre a situa­
ção presente. Deve ser enfatizado que elas são apenas prelimJL 
nares e serão futuramente verificadas e mais rigorosamente dje 
finidas.

Os trabalhadores nesses países atingem agora a 32$ 
do n9 total de trabalhadores na indústria. É estimado que es­
ta proporção deve aumentar aproximadamente para 75$ em 1980 . 
Em outras palavras em 1 980 a maioria dos trabalhadores na in 
dústria deverá ter um aprendizado completo ou outra forma equi 
valente de treinamento vocacional extenso e metódico. As prin 
cipais razoes deste aumento da parcela de trabalhadores espe­
cializados são as seguintes:

(i) a moderna tecnologia e, especialmente, a au 
tomação tendem a diminuir a parcela de tra­
balhadores de produção semi-especializadose 
aumentar o pessoal de manutenção e reparos 
onde os 'trabalhadores especializados larga 
mente prevalecem;

(ii) a aceleração do progresso tecnológico requer 
que a proporção de trabalhadores em proje­
tos experimentais de qualquer espécie e tam 
bém na fabricação de equipamento, seja au­
mentada; aqui também trabalhadores especia­
lizados formam a grande maioria;

(iii) mesmo nos trabalhos de produção em massa,on 
■ de os trabalhadores semi-especializádos pre 

valeçam largamente hoje, no presente estado 
da tecnologia, foi provado que os trabalha­
dores’ especializados com um adequado “back- 
ground" de conhecimento técnico e geral ob­
têm melhores resultados;

(iv) finalmente, sob condições de uma mudança 
tecnológica acelerada, a capacidade de trans 
ferência é aumentativamente importante, e a 
experiência prática disponível mostra que 
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trabalhadores com um "background" geral e 
técnico são muito melhor adaptados às mudari 
ças nos padrões de produção, conteúdo pro­
fissional e estrutura de trabalho.

Junto ao aumento da proporção de trabalhadores es. 
pecializados dentro do número total de trabalhadores Industrie 
ais, é razoável esperar mudanças consideráveis em suas carac­
terísticas ocupacionais e nos modos e conteúdo de seu treina­
mento vocacional. As mais importantes mudanças antecipadas po. 
dem ser descritas conforme se segue:

(i) a proporção de trabalhadores em engenharia 
e engenharia elétrica que tenham completado 
o aprendizado deverá aumentar;

(ii) simultaneamente - e, de. um modo geral; para 
lelamente - o número total de funções de a- 
prendizagem deverá diminuir, preliminarmen 
te como  seu crescimento.resultado.de

(iii) muitas funções de aprendizagem deverão ter 
uma base comum, isto é, o treinamento voca­
cional nestas funções será comum no primei­
ro período, por exemplo nos primeiros 2 a- 
nos.

Esta conclusão segue uma análise das nudanças exis. 
tentes e conteúdo do trabalho na estrutura ocupacional do tra 
balho especializado, bem como das necessidades futuras visua­
lizadas. Algumas medidas recentemente adotadas no campo do 
treinamento vocacional nesses países, já tomavam em considera^ 
çao estas mudanças esperadas. A experiência prática da aplica 
ção destas medidas, justifica totalmente as conclusões mencio 
nada s ac ima.

As experiências disponíveis de outros países mos­
tra aproximadamente as mesmas tendências. Deixando de lado tio 
das as diferenças no "background" histórico dos vários países, 
nos. padrões educacionais exigidos para tarefas específicas,no 
no processo de abordagem educacional de ocupações típicas, no 
conceito de treinamento vocacional, e nos métodos de conduzir 
uma política de treinamento, estas sao tendências que podem 
ser sumariadas como se segue:

(i) a proporção de treinados no número total de 
trabalhadores industriais está aumentando e 
espera-se que cresça no futuro próximo;

resultado.de
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(ii) simultaneamente, dentro do número total de 
trabalhadores especializados, a proporção da 
queles com especialidades em engenharia e en 
genharia elétrica está aumentando e provável, 
mente aumentará cada vez mais rápidamente no 
futuro;

(iii) há uma distinta tendencia em direção ao au­
mento de especialidades e portanto para uma 
gradual redução no número total de tarefas de 
aprendizagem.

É óbvio que as metas para o desenvolvimento doirei. 
namento vocacional não podem ser derivadas imediatamente da ex 
periéncia de outros países. Entretanto, um estudo avaliativp 
dessas experiências não tem substituto.como elemento de análi. 
se para a compreensão da situação presente das necessidades e 
possibilidades futuras.

0 primeiro passo prático no planejamento do trei­
namento pode, portanto, ser urna análise do sistema existente 
de treinamento vocacional, dando uma idéia geral da extensão, 
tipo e nível dos esquemas disponíveis de treinamento, do supri^ 
mento corrente de trabalhadores em diferentes categorias de es, 
pecialização, e da proporção das atividades de treinamento or 
ganizadas diretamente por empresas e outras instituições,como 
centros de treinamento etc.

0 segundo passo é o de traçar objetivos para o de. 
senvolvimento futuro.do treinamento vocacional. Em geral, es­
tas metas podem ser derivadas de previsões de necessidades fu. 
turas de mão-de-obra para o desenvolvimento econômico, estas 
necessidades sendo divididas em categorias básicas por padrões 
educacionais. A classificação da força de trabalho por padrões 
educacionais, assim como os métodos visados para prever as ne 
cessidades futuras de mão-de-obra para o desenvolvimento eco­
nômico, foram discutidas detalhadamente na I Parte.

Entretanto, os resultados obtidos por estes méto­
dos não são usualmente suficientemente detalhados para o pro­
pósito do planejamento de treinamento. As razões são óbvias : 
pesquisas de âmbito nacional e previsões nacionais (como pla­
nejamentos nacionais de mão-de-obra e educação como um todo) 
dificilmente podem aprofundar-se em classificações' detalhadas 
por ocupações e grupos de ocupações, especialmente nas catego. 
rias semi-especializadas , Sobretudo, nao há'necessidade, comu
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mente, de fazê-lo, já que a responsabilidade de conduzir otrei. 
namento - especialmente de operários de produção semi-especia 
lizados - dificilmente poderá ser centralizada nas mãos de 
autoridades centrais, mas pode ser distribuída por institui­
ções empregatícias e autoridades locais.

Em certos países, por exemplo, as necessidades de 
operários especializados e semi-especializados por campos vo­
cacionais e grupos de ocupação são planejados apenas no nível 
de empresas individuais, que são plenamente responsáveis por 
sua formação e têm suas próprias condições de treinamento. No 
nível do planejamento nacional,apenas o número total de neces. 
sidades totais de aprendizes são fixadas e levantadas. Neste 
ínterim, a nomenclatura de tarefas de aprendizagem e seus .con 
teúdos, currículos, e padrões de treinamento requeridos de a- 
prendizes estão sendo estabelecidos numa escala nacional e con 
troladas de perto pelas autoridades educacionais centrais.

■ òbviamente, o grau de centralização e descentrali 
zação das responsabilidades pelo planejamento e organização 
do treinamento não pode ser decidido por nenhuma fórmula pré- 
-fabricada com soluções universais. Cada país deve encontrara 
solução que corresponda às suas necessidades, possibilidades e 
condições. Entretanto, duas recomendações parecem ser apropri. 
adas;

(i) o treinamento de operários de produção semi- 
-especializados devem ser tanto quanto possr 
vel descentralizado para as instituições em­
pregatícias; portanto também, o planejamento 
do treinamento para alcançar as necessidades de_s 
ta categoria de trabalhadores precisa, usual-... ó 
mente, ser deixado inteiramente às institui­
ções empregatícias. Deve ser deixada portarí-' 
to a níveis locais, onde o grau das qualifi 
caçoes técnicas e pedagógicas dos superviso­
res e treinadores é baixo e não precisa ser 
incluído em planos de nível nacional - com a 
exceção possível de algumas especialidades

* "críticas", de baixa oferta;
(ii) no caso do treinamento dos operários especia 

lizados, um certo grau de controle público é 
altamente recomendável para assegurar padrões 
adequados de.comparação. No nível do planeja 
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mento nacional, medidas precisam ser adota — 
das para identificar as principais carências 
e eventuais "superavits" de trabalhadores es. 
pecializados por grupos principais de ocupa­
ções, para verificar deficiências nas condi­
ções de treinamento e, se necessário, modifi 
car de acordo com a política de treinamento 
vocacional,- incluindo convênios institucio^ 
na±s, com o objetivo de alcariçar as nedessi- 
dades esperadas para o desenvolvimento econ£ 
mico.

Segue-se do qaefoi dito acima que previsões detalha 
das de necessidades futuras para trabalhadores especializados 
e semi-especializados por ocupações e grupos de ocupações (e 
portanto metas detalhadas para o desenvolvimento doxtreinamen 
to vocacional) devem, no máximo possível ser elaboradas no ní 
vel das empresas individuais- Estas previsões podem ser usual, 
mente baseadas em:

(i) uma análise da estrutura existente de traba­
lhadores especializados • e semi-especializados 
nas respectivas empresas juntamente com uma 
avaliação de tendências antigas na estrutura 
ocupacional;

(ii) uma análise das mudanças esperadas do,foutput", 
da produtividade do trabalho, do nível da tao 
nologia, dos tipos de produção ou serviços , 
etc. no período planejado e seu impacto nas 
necessidades de especialização em emprego.

Um outro enfoque possível consiste numa análise de: 
talhada do ”input” de trabalho requerido para o alcance das 
metas de produção planejada, este "input" do trabalho sendo 
calculado, nas chamadas "horas-norma”, por ocupações e grupos 
de especialidade. Somando-se o número de "horas-norma"para as 
metas de produção antecipadas, o número total de horas neces­
sitadas para o preenchimento do programa de produção,(de nêvo 
por grupos de salário e de ocupação) é determinado, e depois 
traduzido em necessidades detalhadas para trabalhadores espe­
cializados e semi-especializados por ocupações, grupos de es­
pecialidade etc. Os resultados obtidos desta forma devem ser 
no máximo possível, testados por resultados derivados de uma 
análise da experiência de outras fábricas mais avançadas, de 
fábricas-modêlo, etc.

J
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òbviamente estes métodos de previsão de necessida 
des futuras de trabalhadores especializados e semi-especiali- 
zados no nível das empresas individuais podem ser usados com 
um grau razoável de certeza apenas para um período mais cur­
to, pràticamente para 5 anos.

Isto é, entretanto, plenamente satisfatório para 
o propósito do planejamento do treinamento, já que os perío­
dos requeridos para o treinamento são bastante curtos, osci — 
lando de poucos dias a 3 anos no máximo.

Certamente, para decisões concernentes às tendên 
cias gerais do desenvolvimento futuro do sistema educacional, 
previsões a longo-prazo de necessidades de mão-de-obra pelo 
sistema educacional são indispensáveis. Êstes dados são de es. 
pecial importância para o planejamento central e autoridades 
educacionais mas, usualmente não para empreendimentos indivi­
duais. Êles não necessitam ser muito detalhados, uma classifi. 
cação por nível educacional e eventualmente - no caso dos tra. 
balhadores especializados - por grupos principais de ocupação 
sendo plenamente satisfatória. Portanto, os dados requeridos 
para uma prospecçao a longo prazo do desenvolvimento fhturo do 
treinamento vocacional deve ser derivado de previsões nacio — 
nais de necessidades futuras de mão-de-obra.

Finalmente o terceiro passo no planejamento do 
treinamento é elaborar um plano detalhado do treinamento para 
alcançar as necessidades esperadas de operários especializa­
dos e semi-especializados, juntamente com uma avaliação de 
meios,modos, instrumentos, e processos organizacionais para 
alcançar as metas.

A extensão do treinamento vocacional requerido J.s£ 
rá deduzido das chamadas necessidades adicionais de mão-de-o­
bra, especificadas por diferentes ocupações e grupos de espe­
cialidades. Estas necessidades adicionais consistem no aumen­
to requerido no número de'trabalhadores na categoria respecti. 
va (p. ex. da diferença entre as necessidades globais do perí 
odo planejado e o número atual no ano corrente) mais a perda 
estimada de mão-de-obra devida à morte,aposentadoria, ida pa­
ra a escola, para as forças armadas, ou por outras razões.Ao 
mesmo tempo, ás decisões serão tomadas quanto ao tipo de trei­
namento requerido para se conhecer as necessidades adicionais. 
Por exemplo, se estas necessidades podem ser supridas por es­
colas dé aprendizes, pelo treinamento para a promoção dos já 
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empregados, ou pelo treinamento dos operários de produção se- 
mi-especializados, etc. Posteriormente, o conteúdo e os currí 
culos dos vários tipos de treinamento serão estabelecidos..

0 número total de treinantes requeridos deve en­
tão ser confrontado com o "output” corrente nas condições de 
treinamento existentes. Onde as condições de treinamento são 
inadequadas à luz das necessidades futuras, o melhoramento re 
querido deve ser medido em termos do treinamento adicional e 
do pessoal de supervisão com qualificações técnicas e pedagó-í 
gicas adequadas, salas de aula adicionais, equipamentos de o- 
ficinas, etc.

Para o propósito prático de estabelecer o número 
necessário de treinandos por ocupação, grupos de qualificação 
e tipos-de treinamento, a seguinte fórmula pode ser usada.



Ocupação
Grupos de 
Qualifica 

ção

Numero de trabalhadores Necessidades de 
mao-de-obra no 
período do pia- . 
no 1964-68.

51/12/62 51/12/65 51/12/68

Total

(dos cluais)
para 
aumen 
t§r 
força 
dè tra 
balho

para 
sub s ti 
tuir 

perdas
Soldadores IV 6 6 8 3 2 1

V 8 10 14 4 4 —
VI 14 15 17 2 2 ■■

Operadores III 28 31 42 14 11 3de máqui- IV 115 150 155 30 25 3
nas e fer­
ramentas V

VI
51
36

CM
 00 

u\r<\

56
44

12
7

4
6

8
1

Repara^o- res Elétri 
cos, etc.

Tqtal para 
todas qua­lificações 
e grupos de 
qualifica­ções.

V
VI
VII

VIII

620 654 720 129 86 45

Tipo de treinamento requerido para conhecer 
necessidades adicionais (numero de treinandos)

Ocupação
aprendizagem

treinamento 
para joromo- 

çao

treinamento 
de operários 
semi-qualifi 

cados

Soldadores . **
a* 3

4 *■
2 «m

Operadores de maqui­
nas ferramentas, eta 14

17 13 —
6 6 —

7 —
Total de todas ocupações e gru-
pos de qualific^ 
çao: 3! : ' : 58 : ' ' 40 .
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Os dàdos sao úteis somente como um exemplo e não 
se relacionam a nenhum empreendimento particular.

ALGUNS PROBLEMAS DE ESTRATÉGIA

Como uma conclusão de todas considerações expandi, 
das, é necessário agora de examinar alguns problemas de estra 
tégia para o desenvolvimento dos recursos humanos,especialmen 
te do ponto de vista dos fatores que influenciam soluções mais 
efetivas.

A maioria dos países que adotaram planos para ace­
lerar o crescimento econômico serão provavelmente ináveis pa­
ra resolver tudos os seus problemas de educação e treinamento 
da maneira mais desejável dentro de um período de 10 ou 20 a- 
nos. Naturalmente ê agora generalizadamente reconhecido que os 
investimentos na educação e treinamento não são somente essen 
ciais para o desenvolvimento econômico, mas que eles são mui­
to vantajosos em termos de rentabilidade econômica, òbviamen- 
te, entretanto, especialmente em países onde a renda nacional 
é baixa, os recursos que podem ser alocados para o desenvolví^ 
mento da educação e treinamento são limitados e sempre peque­
nos em comparação com as necessidades. Nestas condições, é ne 
cessário investigar as possibilidades de diminuir o custo da 
educação e do treinamento, evitando desperdícios e, eventual­
mente, escolhendo soluções paralelas que possam ser mais efe­
tivas e menos dispendiosas, e também para estabelecer um'sis­
tema razoável de prioridades.

Por exemplo, em alguns casos um nível ' intermediá­
rio de educação (por exemplo 2 ou 3 anos além do nível secun­
dário)- pode ser um razoável substituto para a educação superi 
or completa. 0 desenvolvimento da educação de adultos,tirando 
vantagem dos longos anos de experiência prática' daqueles que 
já trabalham, pode reduzir os anos de estudo de outra maneira 
necessários e diminuir os custos. Um aumento no núsaero de téc. 
nicos treinados no nível secundário pode diminuir, de um cer­
to modo, o número necessário de engenheiros de nível universi. 
tário. Alguns ofícios podem- ser desenvolvidos como um subpro­
duto do treinamento militar e, portanto, sem nenhum ônus no 
orçamento educacional. Um sistema de treinamento no trabalho, 
suplementado por subsequente treinamento para promoção, pode 
ser um substituto para as escolas vocacionais. Em alguns paí.- 
ses, a extensão da educação gerâ. compulsória tornou possível 
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reduzir a duração do aprendizado e das escolas vocacionais e 
provou ser uma maneira muito eficiente de rapidamente aumen­
tar o número de operários especializados.

Na procura das soluções mais efetivas, uma aborda­
gem integrada da educação e treinamento, conjuntamente, é al­
tamente recomendável, e enfoques a curto prazo bem como a lon 
go prazo seriam conveneientemente levantados, òbviamente uma 
expansão geral do sistema de educação formal não trará nenhum 
resultado substancial em termos de suprimento de mão-?- de-obra 
especializada num período de no máximo 5 a 10 anos, porquanto 
uma extensão das condições de treinamento podem ter um impac­
to favorável na produção - e no desenvolvimento econômico em 
geral - em períodos muito mais curtos. Entretanto, um enfo­
que estreito e unilateral a curto prazo pode facilmente pro­
var ser a mais cara e a menos eficiente solução. Uma breve cd 
tação do Relatório do Diretor Geral da 47a. seção da Conferên 
cia Internacional do Trabalho (Genebra 1965) parece ser alta­
mente relevante: ”0 impacto mais imediato destas últimas medâ. 
das (por exemplo: a expansão do treinamento) não deve,entre — 
tanto, obscurecer a importância da ação educacional a longo 
prazo, a única que pode trazer a reorientação das atitudes e 
elevar o nível de capacidades da população, necessárias para 
sustentar um processo contínuo de desenvolvimento econômico e 
modernização”.

0 sistema de prioridades, necessariamente,varia de 
país para país, de acôrdo com suas necessidades específicas e 
problemas e o nível corrente de seu desenvolvimento econômico, 
social e educacional. A este respeito, não .existem fórmulas 
pré-fabricadas e soluções universalmente válidas. Cada país 
precisa, portanto, empreender uma investigação detalhada de 
suas próprias possibilidades e de seus .pontos.de estrangula­
mento, e avaliar todas as alternativas. Entretanto, com base 
nas pesquisas disponíveis e na experiência prática,parace ser 
possível fazer algumas recomendações que devem prover uma guia 
•útil para o planejamento e realização de uma política prática:

(i) um bom.''background" da educação em geral no 
nível mais avançado possível, fornece a me­
lhor base para a de uma especializa
ção vocacional e facilita mudanças estrutu — 
rais na economia. Portanto, para a maioria 
dos países em desenvolvimento, a eliminação

pontos.de
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do analfabetitfoto e a educaç[o primária uni-

1' .• . 

versal .compulsória -parece ser de primordial 
import�nci�� A educação primária não é, sem 
dúvida; um treinamento para um trabalho par­
ticular. Ela é, entretanto, uma base inevitá 
vel para qualquer treinamento e para �alquer 
desenvolvimento educacional. 

(ii) É muito importante alcançar o máximo efeito
multiplicador pela concentração no treinamen
to daqueles que transmitem seu conhecimento,
por exemplo, treinamE:nto de professôres,trei
nadares, bem como de pessoal industrial que
ir..fluencia ou determina, Jato-senso o trein�
mcr.-t.0 dado a mui tos outros, como superviso ..
j_"'e::;_. técnicos, especialistas em manutenção
e r�paro, etc.

(ij_i) E,;1 alguns países, há uma tendência para en­
curtar a duração da educação e do treinamen­
to pelo aumento da especialização, por exem-· 
plo, no estreitamento da parcela de conheci­
mentos dida a cada indivíduo. Esta prática é 
motivada pela necessidade de reduzir o cres­
cimento de despesas com educação. A primeira 
vista, isto parece ser uma solução econômi­
ca. Diminuindo a duração da educação ou do 
treinamento, dando a um indivíduo a quantida 
de de conhecimentos requeridos, mas num cam­
po mais limitado, pode ser bastante satisfa 
tório do ponto de vista das necessidades ime 
diatas da indústria e, certamente, minimiza­
-se - as outras condições permanecendo iguais 
- as despesas ·em educação. Isto é válido, e.!2
tretanto, apenas a curtíssimo prazo. A expe­
riência disponível confirma �ue uma fôrça de
trabalho com um 11 background 11 suficientemente
largo de conh�cimento científico, técnico e
geral é mais adaptável às mudanças causadas
pelas inovações tecnológicas. De outro la­
do, qualificações e�treitamente especializa­
das tornél;m-se ràpidamente obsoletas e a pos
sibiliàade de sua transferência é muito limi
tada. Nas presentes condições de mudança tec
nolÓgica acelerada, a especialização estrei-
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